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RESUMO 

O Arquipélago de Fernando de Noronha é um conjunto de 21 ilhas vulcânicas recentes 

a 360 km da costa brasileira pertencente ao território do Estado de Pernambuco. O 

arquipélago apresenta ambientes diversificados, como praias arenosas, costões rochosos, 

cavernas submarinas e piscinas de maré, dessa forma a variedade de esponjas é facilmente 

visível em diversas áreas. Os objetivos desse estudo foram identificar os espécimes de 

esponjas marinhas do arquipélago, bem como caracterizá-los de acordo com características 

morfológicas, e então mapear sua distribuição. As coletas do material foram realizadas em 22 

pontos do arquipélago nos meses de janeiro, fevereiro e dezembro de 2018, por meio de 

mergulho livre e autônomo. Foram também realizadas análises de materiais depositados no 

Museu Oceanográfico da UFPE. Para estudo taxonômico e identificação foram feitas lâminas 

dissociadas e de corte. Do total de 198 espécimes coletados, 185 foram identificados em 33 

espécies. São nove novos registros para o arquipélago, dentre os quais um para o Brasil, um 

para o Nordeste, além de duas espécies novas, Ectyoplasia sp. nov., Placospongia sp. nov. Foi 

possível concluir uma composição faunística típica do Atlântico tropical ocidental, 

semelhante a região do Caribe, 22 dos 33 espécies identificadas nesse estudo apresentaram 

distribuição caribenha. A partir das localidades feitas neste trabalho, foram obtidos três 

principais ambientes de distribuição a partir da análise de índice Sørensen (S=0.9475), 

cavernas submarinas, estações do Revizee e região entre marés, que incluiu ambientes de 

praia. Após esse estudo, o arquipélago passou a ter um total de 80 espécies registradas, sendo 

assim a ilha oceânica brasileira com maior número de espécies de esponjas descritas. 

Palavras-chave: Porifera. Taxonomia. Fernando de Noronha. Parque Nacional Marinho.



 

ABSTRACT 

The Fernando de Noronha Archipelago is a set of 21 recent volcanic islands, which is 

located 360 km from the Brazilian coast and is part of the Pernambuco state. The archipelago 

shows diverse environments such as sandy beaches, rocky shores, underwater caves and tidal 

pools, thus the variety of sponges might be easily visible in many areas. The objectives of this 

study were to identify the archipelago’s marine sponge specimens, in addition to characterize 

them according to morphological characteristics, and to map their distribution afterwards. The 

material was collected from 22 areas of the archipelago during January, February and 

December 2018, free and scuba diving. Analyses of deposited materials at the UFPE 

Oceanographic Museum were also performed. For taxonomic study and identification 

dissociated and cutting slides were made, plus the use of scanning electron microscopy. Out 

of the 198 specimens collected, 185 were identified as 33 species. Additionally, there were 8 

new records for the archipelago, including one for Brazil, one for the Northeast, and three 

new species, Ectyoplasia sp. nov., Placospongia sp. nov. It was possible to infer a typical 

western tropical Atlantic’s faunal composition, similar to the Caribbean region, 22 out of the 

33 morphotypes identified in this study presented Caribbean distribution. From the localities, 

according to the Sørensen index analysis (S = 0.9475) and they were, underwater caves, 

Revizee stations and intertidal area, which included beaches. Following this study, the 

archipelago now maintains a total record of 80 species, consequently being the Brazilian 

oceanic island with the largest number of sponge species described. 

Keywords: Porifera. Taxonomy. Fernando de Noronha. Marine National Park
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1 INTRODUÇÃO 

As esponjas (Filo Porifera) formam um grupo bem-sucedido nos mares atuais e sua 

história geológica é muito antiga, com registro fóssil no Vendiano superior, cerca de 600 

milhões de anos atrás (HAJDU et al., 2011). Os poríferos se distinguem dentre os 28 filos de 

invertebrados por sua riqueza e singularidade morfológica (MORAES, 2011). São definidos 

como metazoários sésseis com um diferenciado sistema aquífero, no qual uma única camada 

de células flageladas (coanócitos) bombeia a água corrente de maneira unidirecional. 

(HOOPER et al., 2002).  

Os poríferos têm a estrutura corporal organizada em três camadas de células distintas 

(pinacoderme, coanoderme e mesoílo). Os pinacócitos estão localizadas mais externamente, 

na pinacoderme, revestindo a esponja; os coanócitos, células flageladas, são responsáveis pela 

filtragem do alimento; células denominadas amebócitos, no mesoílo, presentes entre as 

camadas de pinacócitos e a coanoderme, são a matriz fundamental de fibrilas de colágeno, 

responsável pela estruturação da esponja e elementos esqueléticos (HAJDU et al., 2011). As 

esponjas apresentam plano corporal bem simples, composto por várias séries de câmaras por 

onde percorre a água. A água, contendo frações orgânicas, é bombeada através do sistema 

aquífero, que apresenta diferentes padrões de arranjo de células, câmaras e canais, pelo 

batimento dos flagelos dos coanócitos (BERQUIST, 1978). 

Nos ambientes marinhos costeiros, as esponjas chamam a atenção principalmente por 

suas cores e formas variadas (HAJDU et al., 2011). Por serem sésseis e se alimentarem das 

menores frações orgânicas, esponjas são também boas indicadoras ecológicas e têm sido 

sugeridas como biomonitoras de poluição (MURICY, 1989; PÉREZ, 2000). Além disso, 

produzem diversos compostos bioativos com grande interesse farmacológico, o que agrega a 

elas um alto potencial econômico (GARSON, 1994; HAJDU et al., 1999). O comércio de 

esponjas marinhas em cidades do mediterrâneo é muito comum hoje em dia, e o preço pode 

variar entre 500 e 1000 euros por quilo de peso seco (PRONZATO; MANCONI, 2008).  

O Filo Porifera é composto por cinco classes: Calcarea Bowerbank, 1864; 

Demospongiae Sollas, 1885; Hexactinellida Schmidt, 1870; Homoscleromorpha Bergquist, 

1978 e Archaeocyatha Bornemann, 1884 (inteiramente fóssil) (HOOPER & VAN SOEST, 

2002). Morrow & Cárdenas (2015) recentemente propôs uma mudança na classificação da 
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classe Demospongiae baseado em dados moleculares, passando a integrar três subclasses e 22 

ordens nesta revisão. 

Atualmente, são conhecidas 9.089 espécies de esponjas pertencentes a quatro classes 

atuais: Hexactinellida (Schmidt, 1870), Calcarea (Bowerbank, 1862), Homoscleromorpha 

(Bergquist, 1978) e Demospongiae (Sollas, 1885). Sendo esta última a mais diversa com 85% 

das espécies e atualmente dividida em três subclasses, baseada em análise molecular: 

Verongimorpha, Keratosa e Heteroscleromorpha, distribuídas em 22 ordens, 2 subordens e 90 

famílias (VAN SOEST et al., 2019; MORROW & CÁRDENAS, 2015). 

No Brasil, foram registradas 590 espécies válidas, sendo 107 endêmicas. O Nordeste é 

a região do Brasil que possui a maior diversidade de poríferos, com 326 espécies registradas. 

E entre os estados nordestinos, Bahia e Pernambuco lideram a lista de estados com maior 

número de espécies, com ocorrência de aproximadamente 150 e 120 espécies, 

respectivamente (MURICY & HAJDU, 2006; MURICY et al., 2019).  

O Arquipélago de Fernando de Noronha (3º50’ S – 32º24’ W) tem 26 km² e encontra-

se a 360 km da costa brasileira, e compreende um conjunto de ilhas vulcânicas, com praias 

arenosas, costões rochosos, cavernas submarinas e piscinas de maré (CORDANI, 1970). 

Descoberta em outubro de 1503 por Américo Vespúcio, a área do arquipélago é dividida em 

duas Unidades de Conservação: Área de Proteção Ambiental (APA) e Parque Nacional 

Marinho (PANAMAR). A primeira compreende a porção da ilha principal, onde estão 

localizadas as construções de infraestrutura básica e moradias da população local, já a 

segunda engloba as áreas com maior restrição de uso e sem construções, sendo aberta apenas 

para visitação e pesquisa científica (MORAES, 2011). A grande variedade de esponjas é 

facilmente visível em diversas áreas do arquipélago. Em Fernando de Noronha encontra-se a 

enseada de Caiera, local relatado em 1810 como ‘Sponge Bay’, ou “Baía das Esponjas”, em 

várias cartas náuticas de ingleses (ADONIAS, 1987).  

Os primeiros registros de esponjas para o arquipélago foram realizados no século XIX, 

a partir de trabalhos realizados em decorrência da expedição Challenger, na qual onze 

espécies foram registradas (HYATT, 1877; CARTER, 1880; RYDLEY; DENDY, 1887; 

LENDENFELD, 1889). Um importante estudo foi realizado por Moraes (2011), para o qual 

foram realizadas coletas em 21 pontos do arquipélago entre 1996 e 2004, foram descritas 43 

espécies de esponjas, não só em Fernando de Noronha, como em outras ilhas oceânicas 
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brasileiras, porém apenas cinco espécies foram primeiros registros. No Arquipélago de 

Fernando de Noronha atualmente são conhecidas 70 espécies de esponjas, com sete espécies 

endêmicas. Apesar de este número ser aparentemente robusto, em relação a área de Fernando 

de Noronha (26 km²), o arquipélago se mostrou bastante diverso quando refere-se à esponja.  

 Apesar da importância das esponjas, ainda há muitas lacunas no conhecimento sobre 

sua distribuição e ocorrência nas ilhas oceânicas brasileiras. A falta de informações 

taxonômicas básicas sobre Porifera nessas ilhas dificulta a realização de estudos quantitativos, 

ecológicos e biogeográficos (ROBERTS, 1997; HUGHES et al., 2002).  

Estudos biogeográficos das esponjas destas ilhas em andamento têm sugerido a 

influência de eficientes filtros ecológicos no padrão de distribuição das espécies. Mesmo em 

ilhas relativamente próximas e conectadas por sistemas de correntes oceânicas de larga escala 

(Atol das Rocas e Fernando de Noronha), as faunas apresentam baixa similaridade e diversos 

endemismos (MORAES, 2006; MORAES & MURICY, 2010). Com o aprofundamento do 

conhecimento taxonômico das esponjas das ilhas oceânicas brasileiras, é possível entender 

melhor os padrões de distribuição e conectividade destes locais (MORAES, 2011).  
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1.1 OBJETIVOS 

1.1.1    Objetivo geral 

• Identificar os espécimes de esponjas do Arquipélago de Fernando de Noronha – PE. 

1.1.2    Objetivos específicos 

• Identificar e caracterizar os espécimes de acordo com as suas características 

morfológicas; 

• Mapear a distribuição espacial das espécies identificadas. 
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2 MATERIAS E MÉTODOS 

2.1. ÁREA DE ESTUDO 

O Arquipélago de Fernando de Noronha (3º50’ S – 32º24’ W) se encontra a 360 km de 

Natal, Rio Grande do Norte e 545 km de Recife, Pernambuco, e é composto por 21 ilhas e 

ilhotas que somam 26 km² de área, sendo a principal área emersa a ilha de Fernando de 

Noronha. O arquipélago tem origem vulcânica recente, entre dois e 12 milhões de anos, 

característica facilmente notável pelas formações de suas encostas rochosas e escarpadas com 

reentrâncias e praias de seixos rolados ou de areia, e faz parte da cadeia de montanhas 

submarinas de Fernando de Noronha (LINSKER, 2003; MOHR et al., 2009). Fernando de 

Noronha se encontra no pico de um cone vulcânico com base de diâmetro de 60 km. Dessa 

forma, a área circundante ao arquipélago alcança profundidades de até 4.000 metros, e estão 

sob influência principal de duas correntes marítimas opostas, a Sul Equatorial, com águas 

mais límpidas e quentes, e a Equatorial Atlântica (ESTON et al., 1986; FERREIRA et al., 

1990).  

Com área total de 17 km², a ilha principal possui 22 km de costa divididos em duas 

faces: uma a noroeste, com o mar mais protegido dos ventos alísios de L e SE entre os meses 

de abril e outubro, chamada “Mar de Dentro” com 14 praias; e outra a sudeste, sujeita a forte 

arrebentação e mar agitado, denominada “Mar de Fora”, com outras 7 praias (LINSKER, 

2003) (Figura 1). Já entre os meses de novembro e março, os ventos sofrem mudanças, e 

passam assim a soprar na direção O e SO, época na qual o Mar de Dentro passa então a estar 

sujeito a fortes ondulações e o Mar de Fora passa por período de calmaria (ESTON et al., 

1986; MAIDA & FERREIRA, 1997).  

A face voltada para o Mar de Fora apresenta plataforma insular muito extensa quando 

em comparação com a plataforma insular do Mar de Dentro (FERREIRA et al., 1990). 

Considerando as características de ondulações e arrebentação do Mar de Fora, é notável a 

presença de barreiras de recifes extensas formadas por consolidação associada de algas 

calcáreas e moluscos, que alcançam até 4 m de espessura, e podem apresentar terraços e 

plataformas que resultam na delimitação de piscinas (LABOREL & KEMPF, 1965; ESTON 

et al., 1986; MAIDA & FERREIRA, 1997). Já no Mar de Dentro, há uma suavidade maior 

dos costões, com fundo de areia e com grandes blocos de pedra, e assim grandes faixas da 
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zona entremarés dessa região não apresenta muitos organismos, apenas em algumas áreas é 

existente uma crista recifal estreita (ESTON et al., 1986).  

No arquipélago as marés são semi-diurnas com amplitude em sizígia em torno de 3,2 

m (fases de cheia e nova lunar), e quando em quadratura, em torno de 2,0 m (fases minguante 

e crescente lunar) (ESTON et al., 1986). 

Figura 1 Arquipélago de Fernando de Noronha (3º50’ S – 32º24’ W) indicando as faces “Mar de 

Dentro”, a noroeste, e “Mar de Fora”, a sudeste. 

 

2.2 METODOLOGIA DE COLETA 

Por tratar-se de uma área protegida, foi necessária a submissão de um pedido para 

autorização de coleta ao SISBIO. As coletas foram feitas por meio de mergulho livre e 

autônomo (scuba) durante os períodos de 15/01/2018 a 01/03/2018 e de 05/12/2018 a 

12/12/2018 no Arquipélago de Fernando de Noronha. Todos os espécimes coletados foram 

acondicionados em sacos plásticos e devidamente etiquetados e fotografados in situ quando 

possível. O transporte de todo material coletado para o Laboratório de Porifera LABPOR - 
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UFPE foi por meio de embarcação. No laboratório houve uma a triagem das amostras para 

que o estudo taxonômico pudesse ser iniciado.  

2.3 VISITA A COLEÇÕES CIENTÍFICAS DE PORIFERA 

Para identificar o maior número de espécies foi analisado material biológico da 

coleção do Museu Oceanográfico da UFPE, que tem em seu acervo esponjas coletadas no 

Arquipélago de Fernando de Noronha. 

2.4 METODOLOGIA LABORATORIAL PARA O ESTUDO TAXONÔMICO 

A taxonomia se baseou na descrição da morfologia externa dos espécimes 

(consistência, forma, textura da superfície, padrão de disposição dos poros e ósculos), da 

arquitetura esquelética (arranjo e disposição das diferentes categorias de espículas no corpo de 

esponja) e dos tipos de espículas de cada espécie analisada. No laboratório, foram realizados 

processos de triagem, no qual todo o material foi analisado e categorizado de acordo com sua 

morfologia externa. Todas as amostras foram preservadas em etanol 98% e depositadas na 

Coleção de Porifera da UFPE (UFPEPOR). A montagem de lâminas de espículas dissociadas 

e de corte (corte transversal) seguiram a metodologia presente no protocolo proposto por 

Hajdu et al. (2011). 

2.4.1 Lâmina dissociada 

Inicialmente foi retirado um fragmento da esponja e colocado em uma lâmina. O 

pedaço de esponja na lâmina foi então levado à capela para continuação do processo. Para que 

o fragmento fosse dissolvido foi preciso que gotejar ácido nítrico e flambar em uma 

lamparina. O procedimento foi repetido até que toda a matéria orgânica fosse eliminada e 

apenas restasse a parte inorgânica de sílica. Logo após eliminar toda a matéria orgânica, a 

lâmina foi lavada com etanol 96% e colocada para secar. Em seguida, iniciou-se o processo de 

fixação, para isso foi utilizado Bálsamo do Canadá, gotejado quatro vezes sobre o material, e 

sobre ele colocada uma lamínula. A lâmina foi transferida para uma chapa aquecedora 

CIENTEC, a 50°C, onde permaneceu até que o fixador estivesse completamente seco. 



 

 

 
 

 

Figura 2 Arquipélago de Fernando de Noronha com pontos amostrados pelo presente estudo. (1) 

Piscina da Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 32°24'11.2"W); (2) Naufrágio do Grego (3°50'02.8"S 

32°24'16.5"W); (3) Pedra da Bigorna, travessia para Morro de São José (3°49'44.9"S 32°23'59.1"W); 

(4) Piscina do Morro de São José (3°49'38.7"S 32°24'04.2"W); (5) Enseada de Caiera (3°50'14.8"S 

32°24'00.7"W); (6) Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W); (7) Rachadura da Ilha do 

Meio (3°49'06.1"S 32°23'37.8"W); (8) Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W); (9) Baía dos 

Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W); (10) Piscina do Coração (Baía dos Porcos) (3°51'05.2"S 

32°26'31.1"W); (11) Buraco do Galego (Praia do Cachorro) (3°50'19.3"S 32°24'39.6"W); (12) Praia 

do Leão (3°52'13.4"S 32°26'24.2"W); (13) Enseada do Atalaia (3°51'27.2"S 32°24'30.6"W); (14) 

Enseada de Abreu (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W); (15) Caverna da Sapata (3°52'27.8"S 32°28'32.6"W); 

(16) Praia do Sueste (3°52'03.7"S 32°25'32.3"W); (17) Alagados da Raquel (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W); (18) REVIZEE estação 92 (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W); (19) REVIZEE estação 93 

(3°52'27.8"S 32°28'32.6"W); (20) REVIZEE estação 94 (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W); (21) Travessia 

Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W); (22) Praia do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W).  

 

 

2.4.2 Lâmina de corte (corte transversal) 

  Para a produção da lâmina de corte, foi retirado um fragmento da esponja, levando em 

consideração a localização da superfície em relação a seu coanossoma. O fragmento foi 



  25 

ressecado na chapa, para que estivesse totalmente seco, então o foi imerso em xilol no interior 

da capela por 30 minutos. O corte foi retirado e seco, e colocado para imersão em parafina 

histológica líquida dentro de uma estufa FANEM, a temperatura de cerca de 60°C. O corte 

permaneceu imerso até que a parafina impregnasse em todos os orifícios do corte. Depois de 

certo tempo (varia de acordo com a consistência da esponja), o corte foi colocado em uma 

forma para que fosse cortado com o auxílio de um bisturi. Cortes finos do fragmento da 

esponja foram colocados em uma placa de Petri e banhados em xilol dentro da capela para 

que o excesso da parafina fosse dissolvido, também neste processo há diferença de tempo para 

cada fragmento de esponja, pois esponjas mais consistentes requerem tempo mais prolongado 

que as demais. Após a total eliminação de parafina, os cortes foram colocados na lâmina e 

fixados com Bálsamo do Canadá e com lamínula. A lâmina foi colocada em uma chapa 

aquecedora CIENTEC, a 50°C, onde permaneceu até que o fixador estivesse completamente 

seco. 

2.5 IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES  

Utilizando microscópio óptico foi possível a identificação de categorias de espículas e 

da morfologia do esqueleto visualizado nas lâminas dissociadas e de corte espesso com o 

auxílio do guia Thesaurus of Sponge Morphology (BOURY-ESNAULT & RÜTZLER, 1997).  

A próxima etapa se deu em identificar quais espécies compartilhavam do mesmo arranjo 

espicular encontrado nas lâminas, utilizando conhecimentos encontrados no Systema Porifera 

(HOOPER & VAN SOEST, 2002) foi possível seguir chaves de identificação e assim chegar 

a níveis mais específicos. Após o processo de identificação, foi elaborada uma tabela 

comparativa de espécies pertencentes a um mesmo gênero e presentes no Oceano Atlântico. 

As esponjas apresentam uma dispersão bem limitada, pois suas larvas (amphiblástulas) 

apresentam limitações energéticas (HOOPER & VAN SOEST, 2002), e dessa forma seu raio 

de distribuição para comparação de espécies se restringe ao oceano onde as amostras foram 

coletadas.   

2.6 MAPEAMENTO DA DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES NO ARQUIPÉLAGO 

DE FERNANDO DE NORONHA 

Para analisar a distribuição das espécies ao longo da costa do arquipélago foram 

utilizados os registros das espécies conhecidas para a região, reunidos da literatura, 

principalmente de Muricy et al., 2011, Moraes, 2011. Os pontos de distribuição de cada 
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espécie no Arquipélago de Fernando de Noronha foram elaborados utilizando o software 

PAST3-version 3.25. Para o mapeamento, foram incluídos 41 registros da literatura e 

utilizados dados de presença e ausência na análise de índice de Sørensen. A análise foi 

baseada em dados de presença e ausência obtidos nas coletas e dados estabelecidos em 

literatura específica. O índice de Sørensen confere maior peso para os dados de presença em 

detrimento dos dados de ausência, por isso pode ser mais útil quando há várias espécies 

presentes numa comunidade, mas ausentes numa amostra desta comunidade, de modo que 

esta ausência não diminua significativamente a exatidão do valor obtido no cálculo do índice. 

3 RESULTADOS 

Foram analisados 198 espécimes coletados na região do Arquipélago de Fernando de 

Noronha, destes foram identificados 185 espécimes, totalizando 33 espécies (Tabela 1). São 

nove novos registros para o Arquipélago de Fernando de Noronha: Agelas sventres Lehnert & 

van Soest, 1996; Haliclona (Reniera) implexiformis (Hechtel, 1965); Haliclona (Soestella) 

caerulea (Hechtel, 1965); Cinachyrella kuekenthali (Uliczka, 1929); Cinachyrella alloclada 

(Uliczka, 1929); Dysidea robusta Vilanova & Muricy, 2001, 1965, 2013; Myrmekioderma 

intrastrongyla Sandes & Pinheiro, 2013; Ernstia solaris Azevedo et al. 2017; e Hyattella 

cavernosa (Pallas, 1766). Foi possível obter o primeiro registro de Ernstia solaris para o 

Brasil. Além disso, foi possível identificar duas espécies novas: Ectyoplasia sp. nov., 

Placospongia sp. nov.  
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Tabela 1 Lista de espécies identificadas no presente estudo para o Arquipélago de Fernando 

de Noronha. (continua) 

Classe Demospongiae 

Subclasse Heteroscleromorpha 

Ordem Agelasida Hartman, 1980 

Família Agelasidae Verrill, 1907 

Agelas clathrodes (Schmidt, 1870) 

Agelas dispar Duchassaing & Michelotti, 1864 

Agelas sventres Lehnert & van Soest, 1996 

Ordem Haplosclerida Topsent, 1928 

Família Niphatidae van Soest, 1980 

Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 1864 

Amphimedon viridis Duchassaing & Michelotti, 1864 

Família Chalinidae Gray, 1867 

Haliclona (Reniera) implexiformis (Hechtel, 1965) 

Família Petrosiidae van Soest, 1980 

Xestospongia muta (Schmidt, 1870) 

Ordem Axinellida Lévi, 1953 

Família Axinellidae Carter, 1875 

Axinella corrugata (George & Wilson, 1919) 

Dragmacidon reticulatum (Ridley & Dendy, 1886) 

Myrmekioderma intrastrongyla Sandes & Pinheiro, 2013 

Família Raspailiidae Nardo, 1833 

Ectyoplasia sp. nov. 
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Tabela 1 Lista de espécies identificadas no presente estudo para o Arquipélago de Fernando 

de Noronha.(continuação) 

Ordem Clionaida Morrow & Cárdenas, 2015 

Família Spirastrellidae Ridley & Dendy, 1886 

Spirastrella coccinea (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

 Família Placospongiidae Gray, 1867 

Placospongia sp. nov. 

Ordem Tetractinellida Marshall, 1876 

Família Tetillidae Sollas, 1886 

Cinachyrella kuekenthali (Uliczka, 1929) 

Cinachyrella alloclada (Uliczka, 1929) 

Família Ancorinidae Schmidt, 1870 

Dercitus (Stoeba) latex (Moraes & Muricy, 2007) 

Ordem Poecilosclerida Topsent, 1928 

Família Crambeidae Lévi, 1963 

Monanchora arbuscula (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

Família Iotrochotidae Dendy, 1922 

Iotrochota birotulata (Higgin, 1877) 
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Tabela 1 Lista de espécies identificadas no presente estudo para o Arquipélago de Fernando 

de Noronha.(continuação) 

Subclasse Verongimorpha 

Ordem Chondrosiida Boury-Esnault & Lopes, 1985 

Família Chondrosiidae Schulze, 1877 

Chondrosia collectrix (Schmidt, 1870) 

Ordem Chondrillida Redmond, Morrow, Thacker, Diaz, Boury-Esnault, 

Cardenas, Hajdu, Lobo-Hajdu, Picton, Pomponi, Kayal & Collins, 2013 

Família Chondrillidae Gray, 1872 

Chondrilla caribensis Rützler, Duran & Piantoni, 2007 

Ordem Verongiida Bergquist, 1978 

Família Aplysinidae Carter, 1875 

Aiolochroia crassa (Hyatt, 1875) 

Ordem Suberitida Chombard & Boury-Esnault, 1999 

Família Halichondriidae Gray, 1867 

Topsentia ophiraphidites (de Laubenfels, 1934) 

Subclasse Keratosa 

Ordem Dictyoceratida Minchin, 1900 

Família Spongiidae Gray, 1867 

Hyattella cavernosa (Pallas, 1766) 

Família Dysideidae Gray, 1867 

Dysidea robusta Vilanova & Muricy, 2001 

Família Irciniidae Gray, 1867 

Ircinia strobilina (Lamarck, 1816) 

Ircinia felix (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

Ordem Dendroceratida Minchin, 1900 

Família Dictyodendrillidae Bergquist, 1980 

Igernella notabilis (Duchassaing & Michelotti, 1864) 
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Tabela 1 Lista de espécies identificadas no presente estudo para o Arquipélago de Fernando 

de Noronha.(continuação) 

Classe Homoscleromorpha 

Ordem Homosclerophorida Dendy, 1905 

Família Plakinidae Schulze, 1880 

Plakinastrella microspiculifera Moraes & Muricy, 2003 

Plakortis insularis Moraes & Muricy, 2003 

Plakortis microrhabdifera Moraes & Muricy, 2003 

Classe Calcarea 

Subclasse Calcinea 

Ordem Clathrinida Hartman, 1958 

Família Clathrinidae Minchin, 1900 

Clathrina aurea Solé-Cava, Klautau, Boury-Esnault, Borojevic & Thorpe, 1991  

Clathrina insularis Azevedo, Padua, Moraes, Rossi, Muricy & Klautau, 2017 

 Ernstia solaris Azevedo, Padua, Moraes, Rossi, Muricy & Klautau, 2017 
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3.1 TAXONOMIA  

Filo Porifera Grant, 1836 

Classe Demospongiae Sollas, 1885 

Subclasse Verongimorpha Erpenbeck, Sutcliffe, de Cook, Dietzel, Maldonado, van Soest, 

Hooper, Wörheide, 2012 

Ordem Chondrillida Redmond, Morrow, Thacker, Diaz, Boury-Esnault, Cardenas, 

Hajdu, Lobo-Hajdu, Picton, Pomponi, Kayal & Collins, 2013 

Família Chondrillidae Gray, 1872 

Gênero Chondrilla Schmidt, 1862 

Chondrilla caribensis Rützler, Duran & Piantoni, 2007 

(Figura  3) 

Chondrilla nucula sensu Wilson 1902: 386; Boury-Esnault, 1973: 272; Muricy, 1989: 351; 

Mothes & Bastian, 1993: 21; Muricy & Hajdu, 2006; Muricy et al., 2008: 63. 

Chondrilla nucula formamangle Duran & Rützler, 2006: 296.   

Chondrilla aff. nucula, Moraes et al., 2003: 17; Muricy et al., 2006: 141; Cedro et al., 2007: 

234.  

Complexo Chondrilla nucula, Muricy & Hajdu, 2006: 42.   

Chondrilla caribensis Rützler et al. 2007a: 100, fig. 4.  

Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011).  

Material examinado UFPEPOR 2476, Piscina do Morro de São José, (3°49'38.7"S 

32°24'04.2"W), 01/II/2018 prof. 3m, col. Carlos Santos Neto; Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 

2482, Buraco do Galego (Praia do Cachorro), (3°50'19.3"S 32°24'39.6"W), 19/I/2018  prof. 

4m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2490, (3°51'47.7"S 

32°24'50.5"W), 04/II/2018 prof. 1m, col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2516, Buraco do 
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Galego, (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 19/I/2018, prof. 4m, col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 

2531, Buraco do Galego, (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W), 19/I/2018, prof. 4m, col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2535, Buraco do Galego, (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W), 

19/I/2018, prof. 4m, col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2547, Praia do Sancho, (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W), 02/II/2018, prof 5 m, col. Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2555, Piscina do 

Coração (Baía dos Porcos), (3°51'05.2"S 32°26'31.1"W), 22/I/2018 , prof 5 m, col. Thaynã 

Cavalcanti. UFPEPOR 2583, Praia do Sancho, (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W),  20/01/208 prof. 

5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2611, Baía dos Porcos 

(3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã 

Cavalcanti. UFPEPOR 2612 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 

m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2651 Buraco do Galego 

(3°50'19.3"S 32°24'39.6"W) 19/01/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã 

Cavalcanti. UFPEPOR 2652 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) 

prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

Morfologia externa Espécimes maciços irregulares com 12 cm de comprimento. 

Consistência pouco compressível. Coloração marrom claro e com ósculos circulares escuros 

após a fixação. Ósculos circulares espalhados de maneira não padrão no corpo da esponja 

(Fig. 3A). 

Morfologia interna Esqueleto ectossomal formado por um córtex com esferásteres dispostos 

próximo à superfície com 40-52-60 µm de espessura. Esqueleto coanossomal com eferásteres 

dispersos (Fig. 3B).  

Espículas Esferásteres com raios robustos e irregulares (20–28–34 μm) (Fig. 3C). 

Distribuição No Brasil: Amapá, Pará, Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Paraíba, Fernando 

de Noronha (presente estudo), Atol das Rocas e São Pedro & São Paulo. Golfo do México, 

Bermudas, Jamaica, Cuba, Estados Unidos, Panamá, Belize, Aruba, Curaçao e Bonaire 

(MURICY et al., 2011). A espécie em Fernando de Noronha foi amplamente encontrada em 

piscinas de maré, principalmente em zonas de não influência de ondas. 
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Figura 3 Chondrilla caribensis Rützler, Duran & Piantoni, 2007. (A) Espécime após coleta; (B) 

Ectossoma e coanossoma em vista transversal; (C) Esferásteres. Escalas: A, 1 cm; B, 175 μm; C, 100 

μm. 

 

Comentários Rützler et al. (2007) propuseram Chondrilla caribensis para espécimes do 

Caribe anteriormente identificados como Chondrilla nucula. Na oportunidade os autores 

diferenciaram as espécies com base no tamanho e no tipo do esferásteres e também na 

presença de microespinações. Van Soest (2017) registrou espécimes da Guiana como C. 

caribensis, restringindo a ocorrência de C. nucula apenas para o Mediterrâneo. Marques et al. 

(2017) fizeram o primeiro registro de C. caribensis para o Brasil. Sendo assim, todos os 

espécimes previamente identificados como C. nucula para o Brasil, são da espécie C. 

caribensis, sendo a única espécie válida do gênero para a costa brasileira. 

  

Gênero Chondrosia Nardo, 1847 

Chondrosia collectrix (Schmidt, 1870) 

(Figura 4) 

Cellulophana collectrix Schmidt, 1870: 25. 
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Chondrosia collectrix, de Laubenfels, 1936: 183; de Laubenfels, 1950a: 135; Wiedenmayer, 

1977: 189; van Soest, 1981: 7; Pulitzer-Finali, 1986: 99; Schmahl, 1990: 379; Mothes & 

Bastian, 1993: 21; Muricy & Moraes, 1998: 215; Lehnert & van Soest, 1998: 79; Rützler et 

al., 2000: 234; Alcolado, 2002: 59; Esteves et al., 2002: 3; Santos et al., 2002b: 390; Moraes 

et al., 2003: 17; Neves & Omena, 2003: 125; Diaz, 2005: 471; Dresch et al., 2005: 17; Moraes 

et al., 2006: 166; Silva et al., 2006: 137; Cedro et al., 2007: 234; Correia & Sovierzoski, 2010: 

1087; Vaske-Júnior, 2010: 46.  

Chondrosia sp., Edwards & Lubbock, 1983b: 59. 

Material examinado UFPEPOR 2475 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. 

UFPEPOR 2507 Enseada de Caiera (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 08/12/2019 prof. 1 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2542 Caverna da Ilha do Meio 

(3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses 

Pinheiro, G. Muricy.  

Morfologia externa Esponja maciça irregular, com 5 cm de comprimento e 1,3 cm de  altura. 

Coloração in vivo bege, após a fixação a coloração se manteve. Superfície levemente rugosa 

com textura lisa, apenas dois ósculos presentes, distribuídos de maneira simples. Consistência 

pouco compressiva e resistente (Fig. 4A). 

Esqueleto Esqueleto ectossomal formando um córtex cartilaginoso 40-64,4-62 µm de 

expessura. Coanossoma com aspecto condensado, com uma matriz de colágeno denso 

contendo grãos de sedimento (Fig. 4B). 

Distribuição No Brasil: Alagoas, Pernambuco, Fernando de Noronha (MOTHES & 

BASTIAN, 1993; MURICY & MORAES, 1998; MORAES et al., 2006 e presente estudo), 

Atol das Rocas, Arquipélago São Pedro & São Paulo. No Mundo: Golfo do México, 

Bermudas, Jamaica, Cuba, Estados Unidos, Panamá, Belize, Aruba, Curaçao e Bonaire 

(MURICY et al., 2011). Apenas quatro espécimes foram encontrados em Fernando de 

Noronha. 
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Figura 4 Chondrosia collectrix (Schmidt, 1870). (A) Espécime fixado; (B) esquetelo ectossomal com 

córtex e coanossoma com aspecto condensado. Escalas: A, 1 cm; B, 22 μm. 

 

Comentários O gênero Chondrosia Nardo, 1847 compreende 10 espécies no mundo, das 

quais apenas Chondrosia collectrix ocorre no Brasil. Segundo Moraes et al. (2006), as 

espécies de Chondrosia são de difícil identificação devido a ausência de esqueleto mineral 

(Fig. 5B).  

 

Subclasse Keratosa Grant, 1861 

Ordem Dictyoceratida Minchin, 1900 

Gênero Dysidea Johnston, 1842 

Dysidea robusta Vilanova & Muricy, 2001 

(Figura 5) 

Dysidea fragilis sensu Muricy et al., 1991: 1187; Serejo, 1998: 363; Muricy & Silva, 1999: 

160 (non Dysidea fragilis (Montagu, 1818); non Dysidea fragilis sensu Boury-Esnault, 1973: 

288; Moraes et al., 2006: 167).  

Dysidea robusta Vilanova & Muricy, 2001: 4; Muricy & Hajdu, 2006: 82; Marques et al., 

2009: 917; Vilanova et al., 2009: 865; Williams et al., 2009: 1691. 
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Material examinado UFPEPOR 2494 Praia do Sueste (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. 

UFPEPOR 2553 Praia do Sueste (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 31/01/2018 prof. 1 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2494 Praia Sueste (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. 

UFPEPOR 2553 Praia do Sueste (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 31/01/2018 prof. 1 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti.  

Morfologia externa Esponja de forma irregular (4,5 cm de comprimento), massiva com 

lóbulos arredondados distribuídos na superfície. No ápice dos lóbulos há ósculos circulares 

(até 3 mm de diâmetro). Superfície lisa ou microconulosa (cônulos de até 1 mm de altura) e 

com até 2 mm de distância entre os cônulos. Consistência macia, fribrosa, elástica e muito 

resistente. Cor in vivo é preta (externamente) e bege (internamente) mantendo-se estas 

colorações após a fixação em álcool absoluto (Fig. 5A). 

Esqueleto Esqueleto com reticulação superficial visível, apresentando pequenas nervuras e 

detritos. Fibras primárias e secundárias de difícil distinção. Sem espículas próprias, mas 

geralmente as fibras são preenchidas por muitos grãos de areia, fragmentos e espículas 

inteiras, ambos de origem exógenas (Fig. 5B). 

Distribuição Endêmica para o Brasil: Bahia; Rio de Janeiro (MURICY et al., 2011), 

Arquipélago de Fernando de Noronha (presente estudo). Espécie coletada sobre substrato 

consolidado, em meio a diversos espécimes de Amphimedon viridis, ambas as espécies 

estavam também coberta por sedimento, 1 m de profundidade na praia do Sueste. 

Comentários. São conhecidas 78 espécies de Dysidea válidas no mundo (VAN SOEST et al., 

2019), apenas cinco destas espécies foram registradas para a costa brasileira (MURICY et al., 

2011): Dysidea avara (Schmidt, 1862); Dysidea etheria de Laubenfels, 1936; Dysidea fragilis 

(Montagu, 1818); Dysidea janiae (Duchassaing & Michelotti, 1864) e Dysidea robusta 

Vilanova & Muricy, 2001. As características descritas para o espécime de Fernando de 

Noronha são coesas com as descrições da espécie para o Brasil que possui coloração escura, 

consistência firme, grande tamanho corporal e fibras de esponginas grossas. 
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Figura 5 Dysidea robusta Vilanova & Muricy, 2001. (A) Espécime fixado; (B) Esqueleto 

coanossomal. Escalas: A, 2,25 cm; B, 35 μm. 

 

 

 

Família Spongiidae Gray, 1867 

Gênero Hyattella lendenfeld, 1888 

Hyattella cavernosa (Pallas, 1766) 

(Figura 6) 

Spongia cavernosa Pallas, 1766: 394. 

Spongia bresiliana Boury-Esnault, 1973: 290; Hechtel, 1976: 253. 

Hyattella cavernosa, Lehnert & van Soest, 1999: 165; Muricy et al., 2008: 113.  

Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 2582 Estação 92 (3°52'13.4"S 32°26'24.2"W) 14/02/2018 

prof. 69 m, Col. REVIZEE. UFPEPOR 2583 Estação 93 (3°52'13.4"S 32°26'24.2"W) 

14/02/2018 prof. 62 m, Col. REVIZEE. 

Morfologia externa Forma massiva a ramificada e irregular. Superfície h íspida devido a 

fibras protraindo para a superfície. Ósculos circulares ou ovais com 3 a 6 mm de diâmetro, 

dispersos irregularmente pela superfície. Consistência macia, compressível, pouco elástica e 

facilmente rasgável. Coloração variando de marrom clara a bege (Fig. 6A). 
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Esqueleto Esqueleto reticulado constituído por fibras primárias, ocasionalmente preenchidas 

por detritos e espículas exógenas, 40–51,1–70 μm de espessura. Fibras secundárias 10–29,1–

40 μm de espessura, livres de detritos. Malhas circulares, ovais e irregulares, formadas pela 

conexão das fibras primárias e secundárias, 90–294–540 μm (Fig. 6B e C). 

Distribuição Jamaica, Cuba e Panamá. No Brasil é descrita para Ceará, Rio Grande do Norte, 

Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro e Fernando de Noronha (presente estudo). 

Espécime coletado na profundidade aproximada de 60 metros. 

Figura 6 Hyattella cavernosa (Pallas, 1766). (A) Espécime fixado; (B) Detalhes das fibras secundárias 

de espongina; (C) Fibras primárias. Escalas: A, 1 cm; B, 20 μm; C, 12 μm. 

 

Comentários O gênero possui 21 espécies válidas, a única que ocorre no Brasil é Hyttella 

carvernosa, amplamente distribuída no Atlântico Tropical Ocidental. O registro da localidade-

tipo é incerto, pois Pallas (1766) descreve como “Mare Americanum”. Foi possível observar 

nos espécimes estudados a distinção das fibras primárias e secundárias, como caracterizadas 

por Muricy et al. (2008). Foi também observado que as fibras, tanto primárias quanto 



  39 

secundárias dos espécimes estudados são mais finas (40–51,1–70 μm e 10–2 9,1–40 μm), 

quando comparadas com Muricy et al. (2008) (62–210 μm e 22–75 μm) e Boury-Esnault 

(1973) (50–600 μm e 20–50 μm). 

 

Família Irciniidae Gray, 1867 

Gênero Ircinia Nardo, 1833 

Ircinia strobilina (Lamarck, 1816) 

(Figura 7) 

Spongia strobilina Lamarck, 1816: 363. 

Polytherses longispina Duchassaing & Michelotti, 1864: 71. 

Stelospongus longispinus, Poléjaeff, 1884: 67. 

Hircinia longispina, Lendenfeld, 1889: 568. 

Stellospongus longispinus, Mello-Leitão et al., 1961: 21. 

Ircinia strobilina, de Laubenfels, 1950a: 13; Hechtel, 1965: 10; Johnson, 1971: 104; Boury-

Esnault, 1973: 289; Hechtel, 1976: 239; Collette & Rützler, 1977: 309; Wiedenmayer, 1977: 

61; van Soest, 1978: 40; Pulitzer-Finali, 1986: 178; Zea, 1987: 41; Kobluk & van Soest, 1989: 

1211; Alvarez et al., 1990: 362; Schmahl, 1990: 379; Lehnert & van Soest, 1998: 97; Muricy 

& Moraes, 1998: 216; Epifanio et al., 1999: 2248; Lehnert & van Soest, 1999: 165; Santos et 

al., 1999: 57; Rützler et al., 2000: 238; Alcolado, 2002: 70; Sarmento & Correia, 2002: 221; 

Santos et al., 2002b: 397; Moraes et al., 2003: 17; Diaz, 2005: 468; Bezerra & Coelho, 2006: 

701; Moraes et al., 2006: 167; Mothes et al., 2006a: 668; Muricy et al., 2006: 118; Cedro et 

al., 2007: 234; Ferreira et al., 2007: 314; Hajdu & Lopes, 2007: 355; Monteiro, 2007b: 35; 

Muricy et al., 2008: 10; Amaral et al., 2010: 27; Lira et al., 2010: 158. 

Ircinia longispina, Hechtel, 1976: 256. 
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Material examinado UFPEPOR 2639 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 

2642 Buraco do Galego (3°50'19.3"S 32°24'39.6"W) 19/01/2018 prof. 4 m, Col. Carlos 

Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2663 Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto.  

Morfologia externa Esponja maciça e irregular, consistência firme e resistente. Coloração in 

vivo da superfície variando de marrom escura a preta, já a coloração interna é bege. No 

espécime preservado a coloração é marrom escura. Ósculos circulares distribuídos de maneira 

agrupada na superfície. Superfície conulosa, com tamanho variando de 1 a 4 mm de diâmetro. 

Consistência compressiva e resistente (Fig. 7A). 

Esqueleto Coanossoma formado por fibras de espongina primárias com 60-96-130 μm de 

espessura, preenchidas por material exógeno (principalmente grãos de areia), e fibras 

secundárias, às vezes preenchidas parcialmente por material exógeno (muitas vezes grãos de 

areia), com 10-26-60 μm de espessura. As fibras formam malhas (poligonais) irregulares (30-

140-310 μm de comprimento). Coanossoma com microfilamentos de espongina (4-5 μm de 

espessura) (Fig. 7B). 

Distribuição Espécimes facilmente encontrados em piscina de marés, principalmente em 

regiões sem influência de ondas. Apesar de ser uma espécie aparentemente comum na ilha de 

Fernando de Noronha, sua distribuição se manteve restrita a região do mar de dentro no 

arquipélago. Espécimes associados a algas calcárias e ofiuróides.  

Comentários  Atualmente, o gênero Ircinia é formado por 75 espécies, das quais apenas 14 

ocorrem no Atlântico Tropical Ocidental (VAN SOEST et al., 2015). Destas espécies, 6 

ocorrem na costa brasileira (MURICY et al., 2011; VAN SOEST et al., 2015): Ircinia 

campana (Lamarck, 1814); Ircinia felix (Duchassaing & Michelotti, 1864); Ircinia 

pauciarenaria Boury-Esnault, 1973; Ircinia ramosa (Keller, 1889); Ircinia repens Sandes & 

Pinheiro, 2014 e Ircinia strobilina (Lamarck, 1816). 

A espécie Ircinia strobilina tem como principais características o tamanho dos 

cônulos e presença de ósculos agrupados em sua superfície. Os espécimes estudados 

apresentam estas características e com isso foi possível confirmar a identificação em nível 

específico.  
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Figura 7 Ircinia strobilina (Duchassaing & Michelotti, 1864). (A) Espécime fixado; (B) detalhes das 

fibras e filamentos. Escalas: A, 4 cm; B, 40 μm. 

 

 

Ircinia felix (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

(Figura 8) 

Polytherses felix Duchassaing & Michelotti, 1864: 72. 

Ircinia felix, Wiedenmayer, 1977: 60; van Soest, 1978: 33; Zea, 1987: 39; Kobluk & van 

Soest, 1989: 1211; Alvarez et al., 1990: 362; Schmahl, 1990: 379; Mothes & Bastian, 1993: 

24; Lehnert & van Soest, 1998: 95; Rützler et al., 2000: 238; Alcolado, 2002: 70; Santos et 

al., 2002b: 397; Moraes et al., 2003: 17; Neves & Omena, 2003: 125; Diaz, 2005: 468; 

Granato et al., 2005: 193; Bezerra & Coelho, 2006: 701; Moraes et al., 2006: 167; Muricy et 

al., 2008: 108. 

Material examinado UFPEPOR 2528 Piscina do Morro de São José (3°49'38.7"S 

32°24'04.2"W) 01/02/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2539 Buraco do Galego (3°50'19.3"S 32°24'39.6"W) 19/01/2018 prof. 4 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2634 Buraco do Galego (3°50'19.3"S 

32°24'39.6"W) 19/01/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2680 Piscina do Morro de São José (3°49'38.7"S 32°24'04.2"W) 01/02/2018 prof. 

4 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti.  
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Morfologia externa Esponja maciça e irregular, consistência firme e resistente, tamanho dos 

espécimes coletados variaram entre 9 cm e 14 cm. Coloração externa in vivo marrom e cor 

interna creme, após a fixação a cor é esbranquiçada. Ósculos circulares (1,5 à 3 cm) em forma 

de vulcanizações com bordas pretas distribuídos de maneira simples na superfície (Fig. 8A).  

Esqueleto Coanossoma formado por uma reticulação de fibras de espongina primárias (250 

μm de espessura), preenchidas parcialmente por material exógeno (principalmente grãos de 

areia), e fibras secundárias (130 μm de espessura). Coanossoma preenchido por 

microfilamentos de espongina (3-4-9 μm de espessura) e as extremidades ovais (6-9-15 μm). 

As fibras formam malhas poligonais irregulares: 40- 115-250 μm e filamentos delgados (Fig. 

8B). 

Distribuição No Brasil: Bahia, Ceará, Pernambuco, Fernando de Noronha (MOTHES & 

BASTIAN, 1993; SANTOS et al., 2002b; MORAES et al., 2006; e presente estudo). No 

mundo: Estados Unidos, Bahamas, Belize, Bermudas, Cuba, Jamaica, Porto Rico, Colômbia, 

Venezuela, Bonaire, Curaçao e Barbados (MURICY et al., 2011). Espécie mais abundante em 

localidade de piscinas de maré. Encontrada em lugares com pouca influência de ondas e 

afóticas. Os espécimes coletados foram facilmente encontrados em associação com ofiuróides 

e algas calcárias. 

Figura 8 Ircinia felix (Duchassaing & Michelotti, 1864). (A) Espécime fixado; (B) detalhes das fibras e 

filamentos. Escalas: A, 1 cm; B, 32 μm. 

 

Comentários O gênero Ircinia possui fibras de espongina facilmente diagnosticáveis. Os 

espécimes analisados corresponderam ao gênero por apresentar fibras preenchidas por detritos 

e filamentos delgados de colágeno. Adicionalmente, apresentam ósculos com coloração 
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escura, característica comum dos espécimes de Ircinia felix descritos na literatura para o 

Caribe (ALCOLADO, 2002; DIAZ, 2005; DUCHASSAING & MICHELOTTI, 1864; VAN 

SOEST, 1978; WIEDENMAYER, 1977; ZEA, 1987) e Brasil (MORAES et al., 2006; 

MOTHES; BASTIAN, 1993; MURICY et al., 2008).  

 

Ordem Dendroceratida Minchin, 1900 

Família Dictyodendrillidae Bergquist, 1980  

Gênero Igernella Topsent, 1905 

Igernella notabilis (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

(Figura 9) 

Euryades notabilis Duchassaing & Michelotti, 1864: 106. 

Darwinella joyeuxy Topsent, 1889: 17. 

Igernella joyeuxi, Boury-Esnault, 1973: 287; Hechtel, 1976: 253; Santos et al., 2002b: 398. 

Igernella notabilis, van Soest, 1978: 77; Pulitzer-Finali, 1986: 181; van Soest, 1993: 212; Uriz 

& Maldonado, 1996: 154; Lehnert & van Soest, 1998: 97; Muricy & Moraes, 1998: 216; 

Alcolado, 2002: 71; Bergquist & Cook, 2002b: 1075; Santos et al., 2002b: 398; Moraes et al., 

2006: 167. 

Material examinado UFPEPOR 2578 Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2617 Praia do 

Leão (3°52'13.4"S 32°26'24.2"W) 14/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2633 Buraco do Galego (3°50'19.3"S 32°24'39.6"W) 

19/01/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2655 Praia 

do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2662 Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2664 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy.  
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Morfologia externa Esponja maciça irregular, às vezes com tubos baixos partindo da massa 

corpórea. Cor rosa escura in vivo e desbotada após a fixação. Ósculos circulares (3-5 mm de 

diâmetro), no topo de pequenos tubos, com as bordas elevadas e preservados após a fixação. 

Superfície irregular, muito conulosa, com cristas e vales bem marcados. Consistência firme e 

bastante elástica (Fig. 9A). 

Esqueleto Esqueleto coanossomal formado por uma reticulação irregular de fibras de 

espongina que partem de uma base expandida, aderida ao substrato. As fibras são lameladas e 

diferenciadas em primárias e secundárias, às vezes com uma medula discreta. As fibras 

primárias são ascendentes e geralmente preenchidas por grãos de areia (30-46 mm de 

espessura), já as fibras secundárias são mais delgadas e livres de inclusões (17-25 mm de 

espessura) (Fig. 9B). 

Distribuição No Brasil: Pernambuco, Fernando de Noronha (Muricy & Moraes, 1998). No 

mundo: Ilhas Virgens (Duchassaing & Michelotti, 1864), Cuba (Alcolado, 2002), Curaçao 

(van Soest, 1978; Uriz & Maldonado, 1996), México (Topsent, 1889), Jamaica, Porto Rico 

(Pulitzer-Finali, 1986; Lehnert & van Soest, 1998). Cabo Verde (van Soest, 1993). 

Figura 9 Igernella notabilis (Duchassaing & Michelotti, 1864). (A) Espécime in vivo; (B) Esqueleto 

coanossomal. Escalas: A, 1 cm; B, 23 μm. 

 

Comentários O gênero Igernella possui apenas três espécies válidas: I. notabilis 

(Duchassaing & Michelotti, 1864); I. mirabilis Lévi, 1961; I. vansoesti Uriz & Maldonado, 

1996 (cf. van Soest et al., 2011). Igernella notabilis pode ser identificadapor ter forma, cor e 

superfície, além dos espiculóides diactinais e triactinais de espongina (VAN SOEST, 1978; 

BERGQUIST, 1980; BERGQUIST & COOK, 2002b).  
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Ordem Haplosclerida Topsent, 1928 

Família Chalinidae Gray, 1867 

Gênero Haliclona Grant, 1836 

Subgênero Reniera Schmidt, 1862 

Haliclona (Reniera) implexiformis (Hechtel, 1965) 

(Figura 10) 

Adocia neens; De Laubenfels, 1936a: 67, pl. 12 fig. 1 [Non: Reniera neens Topsent, 1918: 

536 = Haliclona neens (cf. Van Soest, 1980: 18 e De Weerdt & Van Soest, 1986: 8). Nec: 

Adocia neens; e Laubenfels, 1954: 105 = Haliclona spp.; Little, 1963: 43 = Haliclona 

(Halichoclona) albifragilis (Hechtel, 1965)]. 

Adocia implexiformis Hechtel, 1965: 27, texto-fig. 2, prancha. II fig. 2; (pars) Van Soest, 

1980: 18, fig. 6, prancha. II fig. 3; Zea, 1987: 67, fig. 15, pl. 7 fig. 6. 

Haliclona implexiformis; De Weerdt et al., 1991: 202, figs. 3h, 6a, b, d. 

Material examinado  UFPEPOR 2485 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. 

UFPEPOR 2488 Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 19/01/2018 prof. 2 m, Col. 

Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2540 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. 

UFPEPOR 2619 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2675 Enseada 

de Caiera (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 08/12/2019 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses 

Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2690 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. 

Morfologia externa Esponja de forma espessamente incrustante a massiva. Os ósculos (3 a 5 

mm de diâmetro) são circulares, situados na parte superior e ligeiramente elevados. A 

superfície é lisa e irregular, alguns espécimes apresentam pequenas fístulas perto dos ósculos. 

A superfície também pode ser reticulada em alguns espécimes. Consistência compressível, 
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alguns espécimes são firmes e outros são bastante frágeis. Cor in vivo roxa, todos os 

espécimes tornaram-se bege após fixar em álcool 98% (Fig 10A). 

Esqueleto Esqueleto ectossomal ligeiramente destacável, regular, unispicular, reticulação 

isodictial (características no gênero) Coanossoma com uma reticulação isotrópica com 

algumas espículas difusamente distribuídas, espaços e malhas arredondadas. Espongina é 

escassa, encontrada principalmente nos nós da reticulação (Fig. 10B).  

Espículas Óxeas lisas, ligeiramente curvas, geralmente com as extremidades estrongilóides, 

125–150–178/ 2–6–9 μm (Fig. 10C).  

Distribuição e ecologia No Brasil: Bahia, Alagoas e Fernando de Noronha (presente estudo). 

No mundo: Bermudas, Flórida, Bahamas, Belize, Jamaica, República Dominicana, Porto 

Rico, São Tomás, Martinique, Colômbia, Curaçao, Bonaire, Venezuela.  

Figura 10 Haliclona (Reniera) implexiformis (Hechtel, 1965). (A) Espécime in vivo; (B) esqueleto 

ectossomal reticulado evidenciando as malhas; (C) Óxeas. Escalas: A, 1 cm; B, 30 μm; C, 75 μm.  
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Comentários O gênero Haliclona é o táxon mais rico e mais abundante dentro da família 

Chalinidae (DE WEERDT, 2002), com mais de 400 espécies (VAN SOEST et al., 2013) 

amplamente distribuídas. Esse grande número de espécies no gênero pode refletir na 

dificuldade em trabalhar com a sistemática do grupo, uma vez que muitos autores relatam a 

alta variabilidade e escassez de caracteres como o principal problema taxonômico em 

Chalinidae (DE WEERDT, 1989, 2000; MCCORMACK et al., 2002; REDMOND et al., 

2007). 

Haliclona (Reniera) implexiformis é uma espécie morfologicamente plástica. No 

entanto, todos os espécimes analisados se encaixam dentro da variação morfológica conhecida 

da espécie. Segundo Bispo (2016), a variabilidade encontrada poderia ser explicada pelas 

diferentes condições ambientais onde são coletadas as amostras. Haliclona (Reniera) 

implexiformis é uma espécie caracterizada por sua coloração que varia entre roxa e violeta, 

presença de óxeas robustas ou estrongilóides e esqueleto variando entre isodictial e isotrópico 

típico do subgênero Haliclona (Reniera).  

 

Gênero Chalinula Schmidt, 1868 

Chalinula molitba (de Laubenfels, 1949) 

(Figura 11) 

Haliclona molitba de Laubenfels, 1949: 9; de Laubenfels, 1950a: 40; Hechtel, 1976: 253; 

Wiedenmayer, 1977: 81; van Soest, 1980: 9; Rützler, 1986: 118; Alcolado, 2002: 67. 

Reniera carmabi van Soest, 1980: 14. 

Haliclona pseudomolitba de Weerdt et al., 1991: 197; Rützler et al., 2000: 237. 

Chalinula molitba, de Weerdt, 2000: 55; Moraes et al., 2006: 166; Diaz, 2005: 469; Cedro et 

al., 2007: 236; Correia & Sovierzoski, 2010: 1087. 

Acervochalina molitba, Kobluk & van Soest, 1989: 1210; Santos et al., 2002b: 395. 
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Material examinado UFPEPOR 2520 Enseada de Caiera (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 

08/12/2019 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2477 

Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto.  

Morfologia externa Esponja incrustante espessa 4 cm de comprimento. Superfície rugosa e 

microhíspida. É possível ver as malhas de espongina na superfície da esponja a olho nu. 

Consistência macia e elástica. Cor roxo-lilás in vivo e bege após a fixação em álcool 98% (Fig 

11A). 

Esqueleto Esqueleto ectossomal simples reticulado isodictial. Esqueleto coanossomal 

formado por uma reticulação isodictial com feixes primários uniespiculares (12–14-18μm). 

Estes feixes são conectados por espículas isoladas envoltas por uma fina camada de espongina 

(Fig. 11B). 

Espículas Óxeas lisas, ligeiramente curvadas e robustas, comp. 152–159–175/ 2 –3,2–3 μm 

(Fig. 11C). 

Distribuição Carolina do Norte, Georgia, Flórida, Curaçao, Bonaire, Bermudas, Bahamas, 

Cuba, Venezuela, Porto Rico, Colômbia, Belize, Ilhas Virgens, Guadalupe, Martinique, Santa 

Lúcia, Azores e Ilhas Canárias. No Brasil: Rio Grande do Norte, Alagoas, Espírito Santo 

(MURICY et al., 2011) e Fernando de Noronha (presente estudo). Espécie coletada na porção 

inferior de uma rocha com 1 m de profundidade na Enseada de Caiera. 

Figura 11 Chalinula molitba (de Laubenfels, 1949). (A) Espécime fixado; (B) óxeas; (C) esqueleto 

coanossomal reticulado. Escalas: A, 0,50 cm; B, 70 μm; C, 20 μm. 
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Comentários O gênero Chalinula apresenta 25 espécies para o mundo sendo apenas duas 

para a costa brasileira: Chalinula molitba e Chalinula zeae de Weerdt, 2000. Os espécimes 

aqui trabalhados apresentam coloração lilás e ausência de toxas o que permitiu sua 

identificação como Chalinula molitba sensu De Weerdt (2000) se contrapondo a coloração 

bege e a presença de toxas de Chalinula zeae.  

 

Família Niphatidae Van Soest, 1980 

Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 1864 

(Figuras 12) 

Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 1864: 78; van Soest, 1980: 26; Pulitzer-

Finali, 1986: 168; Zea, 1987: 72; Schmahl, 1990: 379; Lehnert & van Soest, 1998: 91; Rützler 

et al., 2000: 237; Alcolado, 2002: 68; Desqueyroux- Faúndez & Valentine, 2002b: 876; 

Sarmento & Correia, 2002: 221; Neves & Omena, 2003: 125; Diaz, 2005: 469; Ferreira et al., 

2007: 314; Correia & Sovierzoski, 2010: 1087. 

Haliclona (Amphimedon) compressa, Wiedenmayer, 1977: 82. 

Amphimedon sp., Muricy & Moraes, 1998: 216; Santos et al., 2002b: 395. 

Amphimedon aff. compressa, Moraes et al., 2003: 17; Moraes et al., 2006: 166; Muricy et al., 

2008: 90.  

Para mais sinonímias ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 2469 Enseada do Atalaia (3°51'27.2"S 32°24'30.6"W) 

03/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2479 

Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2481 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  02/02/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan 

Dias. UFPEPOR 2484 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 

m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2491 Piscina do 

Morro de São José (3°49'38.7"S 32°24'04.2"W) 01/02/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos 
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Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2504 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  02/02/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan 

Dias. UFPEPOR 2506 Piscina da Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 

13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2514 Caverna 

da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, 

Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2518 Enseada de Abreu (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W) 

04/02/2018 prof. 3 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2529 Piscina 

da Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos 

Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2538 Piscina da Baía de Santo Antônio 

(3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2548 Enseada do Atalaia (3°51'27.2"S 32°24'30.6"W) 

03/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2550 Praia do 

Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2559 – Baía dos Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 

22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2561 Enseada do Atalaia 

(3°51'27.2"S 32°24'30.6"W) 03/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2564 Enseada do Atalaia (3°51'27.2"S 32°24'30.6"W) 

03/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2565 Morro 

de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto. 

UFPEPOR 2599 Piscina da Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 13/02/2018 

prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2620 Naufrágio do Grego 

(3°50'02.8"S 32°24'16.5"W) 13/02/2018 prof. 8 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2636 Enseada de Abreu (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W) 

04/02/2018 prof. 3 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2637 Piscina 

do Coração (Baía dos Porcos) (3°51'05.2"S 32°26'31.1"W) 22/01/2018 prof. 3 m, Col. Carlos 

Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2638 Buraco do Galego (3°50'19.3"S 

32°24'39.6"W) 19/01/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2661 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2666 Piscina do Morro de 

São José (3°49'38.7"S 32°24'04.2"W) 01/02/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. 

Morfologia externa Esponja incrustante espessa a maciça lobada; maiores tamanhos 

coletados variando desde 5 a 12 cm. Cor marrom avermelhada in vivo e marrom após a 
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fixação em etanol 98%. Ósculos circulares variando de 2 a 7 mm de diâmetro, ligeiramente 

elevados, no topo de lóbulos vulcaniformes a arredondados (3–10 mm de altura). Superfície 

irregular, com regiões conulosas. Consistência macia a firme e textura compressível (Fig. 

12A).  

Esqueleto Ectossoma com uma reticulação com fibras de espongina. Feixes coanossomais 

ascendentes que chegam à superfície. Coanossoma reticulado, formado por malhas 

irregulares: 48-120-242 µm de diâmetro. As malhas são formadas por fibras de espongina 

primárias preenchidas por feixes multiespiculares ascendentes (15-17-20 mm de espessura) e 

fibras secundárias preenchidas por feixes pauciespiculares (5-6,8-11 µm de espessura) (Fig. 

12B). 

Espículas Óxeas moderadamente curvas na região central, pontiagudas, às vezes com 

extremidades telescópicas: 78-112,8-144/1-2-4 µm (Fig. 12C). 

Distribuição No Brasil: Alagoas, Ceará, Pernambuco, Atol das Rocas e Bacia Potiguar. No 

mundo: Estados Unidos (Flórida), Bahamas, Colômbia, Mexico, Cuba, Porto Rico, Jamaica, 

República Dominicana, Panamá e Belize. Para o Arquipélago de Fernando de Noronha 

(MURICY et al., 2011) e presente estudo. Espécie muito comum no arquipélago, observada 

desde regiões de entre marés a cavernas submarinas, exposta ou semiexposta à luz.  

Comentários O gênero Amphimedon compreende cerca de 50 espécies no mundo,  das  quais  

apenas  três  ocorrem  no  Brasil:  Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 1864; 

Amphimedon estelae Santos, Docio & Pinheiro, 2014 e Amphimedon viridis Duchassaing & 

Michelotti, 1864. As três se distinguem basicamente na morfologia do conjunto espicular, nas 

dimensões das espículas e na morfologia externa. Moraes (2011) sugeriu a revisão de 

Amphimedon compressa, pois pode ser que os espécimes registrados, pertençam a um 

complexo de espécies.  Os espécimes coletados em Fernando de Noronha tem consistência 

mais macia, o diâmetro das malhas, das fibras e o tamanho das espículas menores que os 

espécimes descritos por Zea (1987) para o Caribe. 
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Figura 12 Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 1864. (A) Espécime in vivo; (B) 

esqueleto coanossomal evidenciando as malhas; (C) Óxea. Escalas: A, 2 cm; B, 10 μm; C, 18 μm. 

 

 

Amphimedon viridis Duchassaing & Michelotti, 1864 

(Figura 13) 

Amphimedon viridis Duchassaing & Michelotti, 1864: 81; van Soest, 1980: 29; Pulitzer-

Finali, 1986: 167; Zea,1987: 76; Muricy, 1989: 351; Muricy et al., 1991: 1187; Muricy et al., 

1993: 429; Rocha, 1995: 77; Berlinck et al., 1996: 156; Chehade et al., 1997: 730; Lehnert & 

van Soest, 1998: 92; Muricy & Moraes, 1998: 216; Hajdu et al., 1999: 23; Lôbo-Hajdu et al., 

1999: 319; Muricy & Ribeiro, 1999: 85; Muricy & Silva, 1999: 160; Alcolado, 2002: 68; 

Custódio et al., 2002: 209; Santos et al., 2002b: 395; Sarmento & Correia, 2002: 221; Moraes 

et al., 2003: 17; Neves & Omena, 2003: 125; Berlinck et al., 2004: 513; Jimenez et al., 2004: 

88; Lôbo-Hajdu et al., 2004: 415; Santos et al., 2004: 590; Vilanova et al., 2004: 652; Diaz, 

2005: 469; Pinheiro et al., 2005: 272; Batista et al., 2006: 142; Moraes et al., 2006: 166; 

Muricy & Hajdu, 2006: 76; Cedro et al., 2007: 234; Salgado et al., 2007: 556; Correia & 

Sovierzoski, 2010: 1087; Ignacio et al., 2010: Table S1; Menezes et al., 2010: 467. 

Haliclona viridis, de Laubenfels, 1950a: 47; de Laubenfels, 1953: 519. 

Haliclona (Amphimedon) viridis, Wiedenmayer, 1977: 84. 
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Para mais sinonímias ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 2470 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan 

Dias. UFPEPOR 2483 Piscina da Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 

13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2489 Baía dos 

Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto. UFPEPOR 2495 Enseada de Abreu (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W) 04/02/2018 prof. 3 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2515 - Enseada 

de Caiera (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 08/12/2019 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses 

Pinheiro, G. Muricy.  UFPEPOR 2522 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  02/02/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan 

Dias. UFPEPOR 2554 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 

m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2593 Enseada do 

Atalaia (3°51'27.2"S 32°24'30.6"W) 03/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2594 Praia do Leão (3°52'13.4"S 32°26'24.2"W) 

14/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2614 Piscina 

do Morro de São José (3°49'38.7"S 32°24'04.2"W) 01/02/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2616 Piscina da Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 

32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2644 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2649 Morro de Fora 

(3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2659 

Praia do Sueste (3°52'03.7"S 32°25'32.3"W) 11/12/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, 

Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2665 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias.  

Morfologia externa Esponja espessa e maciça. Cor verde in vivo e bege após a fixação. 

Ósculos circulares (3 mm de diâmetro) com as bordas ligeiramente elevadas no topo de 

lóbulos arredondados. Superfície regular e microhíspida. Consistência macia, compressível e 

fácil de rasgar (Fig. 13A). 

Esqueleto Ectossoma reticulado, formado por malhas irregulares (230-342-420 µm) de fibras 

de espongina preenchidas. Feixes multiespiculares preenchidas por óxeas com média de 42,3 

µm de espessura. O esqueleto coanossomal reticulado formado por malhas (71-110,5-188 µm 
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de diâmetro); fibras primárias ascendentes, preenchidas por feixes 8-15-18 µm de espessura 

(Fig 13B). 

Espículas Óxeas fusiformes e ligeiramente curvas: 69-109,8-128/1-2-5 µm (Fig. 13C). 

Distribuição No Brasil: Alagoas, Bahia, Ceará e Pernambuco, Espírito Santo, Rio de Janeiro 

e São Paulo. No Mundo: Bahamas, Bermudas, Colômbia, Cuba, Curaçao, Guadaloupe, 

Jamaica, Martinique, Panamá, Porto Rico, Estados Unidos e Venezuela (MURICY et al., 

2011). Para o Arquipélago de Fernando de Noronha com registro em Muricy & Ribeiro 

(1999) e no presente estudo. Espécie bastante comum nas regiões de entre marés, facilmente 

encontrada em pequenas frestas em piscinas de marés por todo arquipélago. O espécime não 

foi encontrado em locais acima de 5 metros de profundidade. 

Figura 13 Amphimedon viridis Duchassaing & Michelotti, 1864. (A) espécime in vivo; (B) Óxeas; (C) 

Esqueleto Coanossomal. Escalas: A, 1 cm; B, 100 μm; C, 20 μm. 

 

Comentários Os caracteres morfológicos externos e internos do material estudado conferem 

com os descritos para A. viridis por diferentes autores no Brasil e no Caribe (VAN SOEST, 

1980; ZEA, 1987; MURICY & RIBEIRO, 1999; MURICY & HAJDU, 2006). A outra 

espécie deste gênero encontrada também em Fernando de Noronha é Amphimedon compressa, 



  55 

entretanto se distingui facilmente de A. viridis pela cor marrom avermelhada a vinho. 

Amphimedon viridis, tem consistência macia e a cor mais esverdeada. Os espécimes foram 

identificados com base nas descrições de Amphimedon viridis do Caribe segundo 

Wiendenmayer (1977) e Alcolado (2002). 

 

Gênero Xestospongia De Laubenfels, 1932 

Xestospongia muta (Schmidt, 1870) 

(Figura 14) 

Schmidtia muta Schmidt, 1870: 44  

Petrosia muta Topsent, 1920: 8 Xestospongia muta, de Laubenfels, 1953: 519; Lehnert & van 

Soest, 1999; Campos et al., 2005; Muricy et al., 2008: 98.  

Para sinonímias adicionas ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 3530 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W) 

02/VI/2008 prof. 69 m, Col. REVIZEE. 

Morfologia externa Fragmento de esponja maciça, consistência pouco compressível, frágil e 

bastante quebradiça. Superfície lisa. Coloração marrom clara após fixação em etanol (Fig. 

14A). 

Esquelet Ectossoma formado por tratos multiespicular, formando malhas de formas 

triangulares e arredondada. Esqueleto coanossomal reticulado com feixes multiespiculares 

(34–50–87 μm), formando malhas arredondadas a retangulares (120–256–325 μm) (Fig. 14B).  

Espículas Óxeas ligeiramente curvoas (153–206–251/ 4–8–10 μm) (Fig. 14C). 

Distribuição Cuba, Bahamas, Curaçao, Flórida, Porto Rico, República Dominicana, Jamaica, 

Panamá, Venezuela, Belize. No Brasil: Maranhão, Rio Grande do Norte, Pernambuco e 

Fernando de Noronha (presente estudo). Espécime coletado com uso de draga pelo programa 

REVIZEE em uma profundidade de 48 metros. 
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Figura 14 Xestospongia muta (Schmidt, 1870). (A) Espécimes fixados; (B) Ectossoma em vista 

tangencial; (C) Acantóstilo verticilado. Escalas: A, 1 cm; B, 30μm; C, 80 μm. 

 

Comentários Schmidt (1870), Van Soest (1980) e Zea (1987), respectivamente para Curaçao, 

Porto Rico e Colômbia, descrevem os espécimes de Xestospongia muta com predominância 

de óxeas de forma estrongilota. Hajdu et al. (2011, Bahia) e Van Soest (2017, Guianas) 

descrevem os espécimes portando exclusivamente óxeas. O fragmento estudado é similar ao 

material do Brasil e Guianas, e com base neles foi possível identificar como Xestospongia 

muta. 
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Ordem Axinellida Lévi, 1953 

Família Axinellidae Carter, 1875 

Gênero Ptilocaulis Carter, 1883 

 

Ptilocaulis walpersii (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

(Figura 15) 

Pandaros walpersi Duchassaing & Michelotti, 1864: 90.  

Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011). 

Material analisado UFPEPOR 3630 Estação 91 (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W) 02/VI/2008 

prof. 60 m, Col. REVIZEE. 

Morfologia externa Forma de crescimento arbustiva com ramos curtos. A estrutura da 

esponja é suportada por um pedúnculo (2 cm de comprimento). A superfície é irregular e 

híspida com pequenas espículas salientes. Consistência compressível e flexível. A coloração é 

de bege amarronzada quando preservado em etanol 98% (Fig. 15A). 

Esqueleto  Esqueleto plumorreticulado, formado por feixes ascendentes multiespiculares que 

terminam em processos superficiais, irregularmente conectados por feixes secundários 

muiltiespiculados (Fig. 15B). 

Espículas Estilos robustos, curvados e curtos, com superfície lisa (280–310–582/ 10-13-16 

µm) (Fig. 15C). 

Distribuição  Estados Unidos, Bermudas, Bahamas, México, Cuba, Ilhas Cayman, Jamaica, 

Ilhas Virgens, Porto Rico, Colômbia, Curaçao, Panamá, Belize, República Dominicana, Ilhas 

Virgens, Honduras, Costa Rica, Venezuela, Antilhas Holandesas. No Brasil: Rio Grande do 

Norte, Bahia (MURICY el al., 2011; HAJDU et al, 2011) e Fernando de Noronha (presente 

estudo). O espécime foi coletado a 62 metros de profundidade, através do Programa 

REVIZEE na estação 93 no Parque Marinho de Fernando de Noronha. 
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Figura 15 Ptilocaulis walpersii (Duchassaing & Michelotti, 1864). (A) Espécime fixado; (B) 

Esqueleto em vista perpendicular; (C) Estilo. Escalas: A, 1 cm; B, 1000 µm; C, 70 µm.

 

Comentários O gênero Ptilocaulis é representado por nove espécies válidas, que estão 

distribuídas na Austrália, Atlântico Ocidental, Atlântico Norte, Indo-Pacífico Ocidental e 

Nova Caledônia (HOOPER; LÉVI, 1994; VAN SOEST et al., 2016). Para o Brasil, são 

conhecidas quatro espécies: Ptilocaulis bistyla (HECHTEL, 1983), Ptilocaulis braziliensis 

(HECHTEL, 1983), Ptilocaulis fosteri (HECHTEL, 1983) e Ptilocaulis walpersii. As 

dimensões dos estilos dos espécimes aqui estudados são congruentes com as descrições de 

Ptilocaulis walpersii para o Caribe (280–310–582/ 10-13-16 µm aqui contra 220-570 sensu 

Alvarez et al. 1998), diferindo dos espécimes de Hajdu et al. (2011) para Bahia que 

classificou em duas categorias (estilos I, 610–798 / 10–11 μm; estilos II, 265–350 / 5–15 μm).  
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Gênero Dragmacidon Hallmann, 1917 

Dragmacidon reticulatum (Ridley & Dendy, 1886) 

(Figura 16) 

Axinella reticulata Ridley & Dendy, 1886: 481; Ridley & Dendy, 1887: 184.  

Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 22646 Caverna da Sapata (3°52'27.8"S 32°28'32.6"W) 

07/12/2018 prof. 18 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy.  

Morfologia externa Esponja maciça irregular achatada; maior espécime coletado tem 7 cm. 

Cor vermelha a alaranjada in vivo e bege após preservação em etanol 98%. Ósculos circulares 

a alongados (5-12 mm), elevados sobre pequenas projeções em forma de vulcões (3-10 mm de 

altura). Superfície híspida e irregular. Consistência firme, ligeiramente compressível e frágil 

(Fig 16A). 

Esqueleto Coanossoma plumoso, formado por feixes multiespiculares com 100-228 mm de 

espessura, Feixes secundários 60-111 μm de espessura formando malhas (Fig. 16B). 

Espículas Estilos curvos na região central: 203-285-378/ 2-8-14 μm. Óxeas ligeiramente 

curvas: 203-364-533/2-9-15 μm (Fig. 16C). 

Distribuição No Brasil: Amapá, Pará, Maranhão, Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, 

Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio Grande do Sul 

(MURICY et al., 2011). No mundo: Colômbia, Curaçao, Bahamas, República Dominicana, 

Bermudas, Porto Rico, Ilhas Virgens, Belize, Nicarágua, Trinidade & Tobago, Venezuela, 

Estados Unidos. Espécie encontrada a 12m de profundidade, exposta ou semi-exposta à luz. 

Os espécimes liberaram muco transparente quando coletados.  
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Figura 16 Dragmacidon reticulatum (Ridley & Dendy, 1886). (A) Espécime fixado; (B) Esqueleto em 

vista transversal; (C) Estilos e Óxeas. Escalas: A, 1 cm; B, 200 μm; C, 50 μm. 

 

Comentários O gênero possui 23 espécies válidas para o mundo, das quais a única espécie 

que tem registro para o Brasil é Dragmacidon reticulatum (RIDLEY & DENDY, 1886). O 

primeiro registro dessa espécie para o Brasil foi reportado para o Estado da Bahia, a descrição 

original foi feita por Ridley & Dendy, 1886. A espécie possui grande variação morfológica. 

Alvarez et al. (1998) caracterizou os espécimes com morfologia lobada, flabelada, globular ou 

vulcaniforme. No entanto, para os registros na costa brasileira, os espécimes são, geralmente, 

irregulares, lobados e globulares (MURICY & HAJDU, 2006; MURICY et al., 2008; HAJDU 

et al., 2011; MORAES, 2011).  O espécime foi comparado aos descritos por Alvarez et al. 

(1998) e Moraes (2011), apresentando semelhanças tanto na morfologia externa, quanto o 

esqueleto plumoso e conjunto espícular.  
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Gênero Axinella Schmidt, 1862 

Axinella corrugata (George & Wilson, 1919) 

(Figuras 17) 

Acanthella corrugata George & Wilson, 1919: 161. 

Teichaxinella corrugata, Wiedenmayer, 1977: 154; Lerner, 1996: 111. 

Teichaxinella morchella Wiedenmayer, 1977: 154. 

Axinella corrugata, Alvarez et al., 1998: 10; Muricy & Moraes, 1998: 215; Monks et al., 

2002: 4; Santos et al., 2002b: 394; Mothes et al., 2003: 46; Dresch et al., 2005: 17; Mothes et 

al., 2006c: 77; Muricy & Hajdu, 2006: 56; Dresch et al., 2008: 24; Menezes et al., 2010: 467. 

Axinella sp., Moraes et al., 2006: 166. 

Axinella aff. corrugata, Rangel et al., 2001: 36; Laport et al., 2009: 91 (non Axinella aff. 

corrugata sensu Hajdu et al., 1999; Santos et al., 2004; Silva et al., 2006). 

Axinella cf. corrugata, Lira et al., 2007: 440. 

Material examinado UFPEPOR 2511 Buraco do Galego (3°50'19.3"S 32°24'39.6"W) 

19/01/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2645 Praia do 

Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses 

Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2668 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. 

UFPEPOR 2670 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2673 Praia do Sancho 

(3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses 

Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2678 Baía dos Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 

22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2686 Buraco do Galego 

(3°50'19.3"S 32°24'39.6"W) 19/01/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti.  
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Morfologia externa Esponja maciça, arborescente penduculada, maior tamanho coletado foi 

de 5,1 cm de altura. Cor laranja in vivo e bege após preservação em etanol 98%. Ósculos 

circulares (1–2 mm de diâmetro), dispersos aleatoriamente na superfície. Superfície híspida, 

muito irregular, conulosa e ondulada. Consistência firme e elástica (Fig. 17A). 

Esqueleto Ectossoma com maior concentração de estilos finos dispostos tangencialmente. 

Coanossoma axial denso, com região extra-axial plumorreticulada a confusa, formada por 

feixes multiespiculares ascendentes (40-57-70 μm de espessura) que atravessam a superfície, 

interconectados por estilos isolados (Fig. 17B). 

Espículas Estilos alongados e curvos, com variação de espessura: 220-357-750/1-7-14 μm. 

Estrongilos curvos raros: 210-230-260/11-12 μm. Óxeas curvas raras: 130-244-300/2-5 μm 

(Fig. 17C). 

Distribuição A espécie ocorre desde o Caribe até o norte da Argentina, os espécimes foram 

coletados em ambientes expostos à luz e à grande influência de maré, entre 3 e 6 m de 

profundidade sobre substrato de rochoso na praia do Sancho e também em uma piscina de 

maré no Buraco do Galego associado a ofiuróides e algas calcárias. 

Figura 17 Axinella corrugata (George & Wilson, 1919). (A) Espécime fixado; (B) Estilos; (C) 

Esqueleto coanossoma. Escalas: A, 1 cm; B, 200 μm; C, 50 μm. 

 

Comentários O gênero Axinella é formado por 98 espécies válidas, das quais apenas duas 

ocorrem no Brasil: Axinella corrugata (George & Wilson, 1919) Axinella echidnaea (van 

Soest et al., 2016). O espécime examinado correspondeu ao gênero Axinella por apresentar 
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estilos e óxeas como megascleras. Comparando com as espécies do Atlântico, o espécime se 

encaixa com as descrições disponíveis para a espécie. Apesar disso, os espécimes coletados 

no arquipélago apresentaram grande variação no comprimento de seus estilos (220-357-

750/1-7-14), entretanto a variação encontrada nos espécimes está dentro da média para a 

espécie. 

 

Família Heteroxyidae Dendy, 1905 

Definição Axinellida com micróxeas lisas ou espinadas, usualmente centro anguladas ou 

formas modificadas que compõem o esqueleto ectossomal (traduzido de HOOPER, 2002). 

Gênero Myrmekioderma Ehlers, 1870 

Definição  Heteroxyidae com esqueleto ectossomal destacável, consistindo de (acant-) óxeas 

menores em buquês perpendiculares ou paratangenciais a superfície, suportado por (acant-) 

óxeas coanossomais maiores, estrôngilos ou estilos, formando uma reticulação halicondróide 

comprimida na porção central do coanossoma e um esqueleto periférico mais cavernoso de 

feixes espiculares oblíquos, com finas tricodragmas em uma ou duas categorias de tamanho, 

dispersas ao longo do esqueleto (traduzido de HOOPER, 2002). 

Espécie-tipo. Alcyonium granulatum Esper, 1794. 

Myrmekioderma intrastrongyla Sandes & Pinheiro, 2013 

(Figura 18) 

Myrmekioderma intrastrongyla Sandes & Pinheiro, 2013 

Material examinado UFPEPOR 3687 Estação 92 (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 08/XI/2008 

prof. 63 m, Col. REVIZEE. 
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Morfologia externa Forma maciça semiesférica, superfície microhíspida com projeções 

tuberculares na parte superior. Ósculos são inconspícuos nos espécimes analisados. 

Consistência pouco compressível. Coloração em vida, desconhecida e, após fixado é bege 

(Fig. 18A). 

Esqueleto Esqueleto ectossomal com formado por acantóxeas em paliçada que atravessam a 

superfície. Esqueleto coanossonal cavernoso é formado por feixes ascendentes de estrôngilos 

e acantóxeas seguindo para o ectossoma (60-123,3-220 μm de espessura) e com algumas 

acantóxeas observadas dispersas. Na periferia do coanossoma os feixes são mais definidos e na 

região subectossomal é formada por grande concentração espículas dispersas (Fig. 18B). 

Espículas Megascleras são estrôngilos levemente curvos, 206–657,3–901,6 / 9,6–15,5-19,3 

μm; Acantóxeas com variação na concentração de microespinho, podendo ser retas  ou 

levemente curvas na região mediana, com pontas aceradas, onde há maior concentração de 

microespinhos, 262,5–308,7–362/ 2,5–7–12,8 μm. Microscleras: tricodragmas em duas 

categorias: I) 36,6–60,6–117,1 e II) 17–21,8–29,2 (Fig. 18C, D e E). 

Distribuição No Brasil os registros são para o Maranhão e Rio de Janeiro, a espécie é 

endêmica do Brasil. Sendo neste presente estudo o primeiro registro para Fernando de 

Noronha. O espécime foi coletado a partir do projeto REVIZEE. 

Figura 18 Myrmekioderma intrastrongyla Sandes & Pinheiro, 2013. (A) Espécime fixado; (B) 

Ectossoma e coanossoma em vista transversal; (C) Estrôngilo; (D) Acantóxea; (E) Tricodragma. 

Escalas: A, 1 cm; B, 300 μm; C e D, 70 μm; E, 100 μm. 

 

Comentários O gênero possui 10 espécies válidas, distribuídas nos Oceanos Pacífico, Índico e 

Atlântico. Os únicos registros para o Brasil são: Myrmekioderma rea (Laubenfels, 1934) e 
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Myrmekioderma intrastrongyla Sandes & Pinheiro, 2013. Os espécimes deste trabalho 

apresentam na média estrôngilos um pouco maiores e acantóxeas levemente menores em 

comparação com Sandes & Pinheiro (2013) (estrôngilos: 300–550,2–792/6–11,1–20 μm; 

acantóxeas: 156–307,7–413/3–7–11 μm), contra (estrôngilos: 206–657,3–901,6 / 9,6–15,5-

19,3 μm; acantóxeas; 262,5–308,7–362/ 2,5–7–12,8 μm presente estudo). Os tricodragmas 

foram raros nestes espécimes. 

 

Família Raspailiidae Nardo, 1833 

Subfamília Raspailiinae Nardo, 1833 

Gênero Ectyoplasia Topsent, 1931 

Ectyoplasia sp. nov. 

(Figura 19; Tabela 2) 

Ectyoplasia ferox Duchassaing & Michelotti, 1864: 81. 

Ectyoplasia ferox, Muricy & Moraes, 1998: 215; Lôbo-Hajdu et al., 1999: 319; Santos et al., 

2002b: 392; Moraes et al., 003: 17; Moraes et al., 2006: 167; Ferreira et al., 2007: 314; 

Muricy et al., 2008: 79. 

Material analisado Holótipo: UFPEPOR 2532 Caverna da Sapata (3°50'12.0"S 

32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 18 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G.Muricy. 

Morfologia externa Forma maciça vulcaniforme com tubos fusionados. Ósculos circulares, 

0,6 a 0,1 cm de diâmetro. Superfície microhíspida. Consistência macia, compressível e fácil de 

rasgar. Coloração em vida, desconhecida e, após preservado em etanol 98% é marrom clara 

(Fig. 19A). 

Esqueleto Esqueleto reticulado com feixes ascendentes pauciespiculares com 20–47–75 μm 

(largura) conectados por feixes uniespiculares, formando malhas quadradas ou irregulares, 

150–215–325 (Fig. 19B).  

Espículas Estilos lisos levemente curvados, 246–277–327/ 4–8,5–15μm (Fig. 19C). 
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Distribuição Espécimes coletados especificamente em cavernas do arquipélago, Caverna da 

Sapata e Caverna da Ilha do Meio. Espécime encontrada associada a algas e ofiuróides.  

Figura 19  Ectyoplasia sp. nov.. (A) Espécime in vivo; (B) Ectossoma e coanossoma em vista 

transversal; (C) Variação dos estilos. Escalas: A, 1 cm; B, 250 μm; C, 50 μm. 

 

Comentários O gênero apresenta quatro espécies válidas para o mundo, das quais três 

ocorrem na Austrália: E. frondosa (Lendenfeld, 1887); E. tabula (Lamarck, 1814) E. vannus 

Hooper, 1991 e; apenas E. ferox (Duchassaing & Michelotti, 1864) tem registros para o 

Atlântico Tropical Ocidental. Ao analisar espécimes caribenhos de Ectyoplasia ferox, 

Wiendamyer (1977) propôs duas subespécies com base na presença de acantóstilos: 

Ectyoplasia ferox ferox (com acantóstilos) e Ectyoplasia ferox surgens (sem acantóstilos). 

Contudo, Zea (1987) sinonimizou ambas, após Rützler ter encontrado acantóstilos no 

esquizolectótipo de E. f. surgens. Para o Brasil, a espécie foi registrada exclusivamente para ilhas 

oceânicas, não apresentando acantóstilos. Neste sentido sugerimos que estes espécimes sejam 

identificados como uma nova espécie (Tabela 2). 

Embora o material analisado por Moraes (2011) e Muricy et. al. (2006) para o Atol das 

Rocas, Fernando de Noronha e da Ilha da Trindade não apresente os acantóstilos, os autores 

preferiram associar esta ausência a uma característica das populações de ilhas oceânicas, pois 
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outras características como cor, forma, estilos e o arranjo coanossomal são bastante similares 

aos espécimes descritos para o Caribe. Neste sentido propomos que o material de ilhas 

oceânicas que não possuem acantóstilos seja identificado como uma nova espécie, Ectyoplasia 

sp. nov. 

Tabela 2 Dados comparativos das características dos espécimes identificados como Ectyoplasia ferox 

do Atlântico Tropical Ocidental com o espécime coletado em Fernando de Noronha. Medidas estão em 

micrômetros (μm), como mínima-média-máxima ou mínima-máxima e comprimento/largura. 

Espécie/ Espículas Referência Estilos Acantóstilos Localidade/ Prof. 

(m) 

Ectyoplasia sp. nov. Presente estudo 246–277–327/ 

4–8,5–15 

--- Fernando de 

Noronha. 8m 

 

E. ferox Zea, 1987: 

202. 

• 285–334,4–

399/ 

7,1–18,2–

23,7 

• 285–312,1–

347/ 

4,3–11,9–

14,7 

• 223–262,9–

318/ 

1,9–10,9–

14,3 

 

 

• 105–146,1–190/ 

4,7–7,4–9,5 

• 109–130,1–157/ 

3,3–4,7–5,7 

• 114–124,9–138/ 

3,3–3,8–4,3 

• Colômbia / 1–6 

m. 

E. ferox Wiedenma

yer, 1977: 

158 

150–256–310/ 

3.5–6,4–12 μm 

  Anisóxeas   

estiloides:150–

245–310/ 3–

5,8–8 μm. 

Caribe/ 6–10 m. 

E. ferox Muricy et 

al., 2008: 

79. 

180–234–270 

μm. 

--- Brasil (RN)/ 13–

101 m. 

E. ferox Moraes, 2011: 

126 

160–266–335/ 

1–4-10 μm. 

--- Brasil: (PE - 

FN)/ 1–10 m. 
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Ordem Clionaida Morrow & Cárdenas, 2015 

Família Spirastrellidae Ridley & Dendy, 1886 

Gênero Spirastrella Ridley & Dendy, 1886 

Spirastrella coccinea (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

(Figura 20) 

Spirastrella coccinea sensu Mothes & Bastian, 1993: 20; 

Spirastrella cunctatrix sensu de Laubenfels, 1956: 2; Mello-Leitão et al., 1961: 13; 

Spirastrella hartmani Muricy et al., 2008: 60; Moraes, 2011: 99 

Para sinonímias adicionas ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 2467 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2474 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2478 Praia do Sancho 

(3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2480 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2486 Enseada de Caiera (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 08/12/2019 prof. 1 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2492 Enseada do Atalaia 

(3°51'27.2"S 32°24'30.6"W) 03/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2496 Piscina da Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 

32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2498 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2499 Alagados da Raquel 

24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2503 Piscina da Baía de Santo Antônio 

(3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2505 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. 
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Muricy. UFPEPOR 2508 Praia do Sueste (3°52'03.7"S 32°25'32.3"W) 11/12/2018 prof. 1 

m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2510 Praia 

do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2541 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. 

UFPEPOR 2543 Enseada de Caiera (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 08/12/2019 prof. 1 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2545 Baía dos Porcos 

(3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 

2546 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos 

Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2552 Baía dos Porcos (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2557 Piscina da 

Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos 

Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2558 Morro de Fora (3°50'39.8"S 

32°25'41.7"W) 19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2562 Caverna 

da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2563 Alagados da Raquel 24/01/2018 

(3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan 

Dias. UFPEPOR 2567 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 

1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2573 Caverna 

da Sapata (3°52'27.8"S 32°28'32.6"W) 07/12/2018 prof. 18 m, Col. Carlos Santos Neto, 

Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2579 Enseada de Caiera (3°50'14.8"S 

32°24'00.7"W) 08/12/2019 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. 

Muricy. UFPEPOR 2580 Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 19/01/2018 prof. 2 

m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2581 Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2585 Praia 

do Sueste (3°52'03.7"S 32°25'32.3"W) 23/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2588 Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2589 Praia 

do Sueste (3°52'03.7"S 32°25'32.3"W) 23/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2590 Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2591 

Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos 

Neto. UFPEPOR 2592 Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 31/01/2018 prof. 1 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2595 Alagados da Raquel 
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24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2598 Piscina da Baía de Santo Antônio 

(3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2600 Praia do Leão (3°52'13.4"S 32°26'24.2"W) 

14/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2601 Baía 

dos Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto. 

UFPEPOR 2602 Piscina do Morro de São José (3°49'38.7"S 32°24'04.2"W) 01/02/2018 

prof. 4 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2603 Praia 

do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2604 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2605 Praia do Leão (3°52'13.4"S 32°26'24.2"W) 14/02/2018 prof. 1 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2606 Morro de Fora (3°50'39.8"S 

32°25'41.7"W) 19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2607 Praia do 

Leão (3°52'13.4"S 32°26'24.2"W) 14/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2608 Baía dos Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 

22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2609 Baía dos Porcos 

(3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 

2610 Baía dos Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos 

Santos Neto. UFPEPOR 2613 Enseada do Atalaia (3°51'27.2"S 32°24'30.6"W) 03/02/2018 

prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2615 Piscina do Morro 

de São José (3°49'38.7"S 32°24'04.2"W) 01/02/2018 prof. 4 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2621 Piscina da Baía de Santo Antônio (3°50'12.0"S 

32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2622 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2623 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. 

UFPEPOR 2648 Baía dos Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, Col. 

Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2653 Enseada de Abreu (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W) 

04/02/2018 prof. 3 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2683 Praia 

do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  20/01/208 prof. 5 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2689 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 

32°26'29.6"W)  02/02/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan 

Dias.  
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Morfologia externa Forma incrustante, crescendo sobre rodolito. Espécime maior 5,3 x 2,5 

cm (comprimento x largura). Superfície híspida. Ósculos circulares com 1 mm de diâmetro. 

Consistência firme e quebradiça. Coloração, após fixado, variando de bege a marrom clara 

(Fig. 20A). 

Esqueleto Ectossoma formado por uma camada densa de espirásteres, com tilóstilos 

atravessando a superfície. Coanossoma formado por tilóstilos e espirásteres dispostos 

desorganizadamente (Fig. 20B).  

Espículas Tilóstilos levemente curvados (205–457,5–850 / 3–6,3–10 μm); Espirásteres I com 

duas curvaturas e espinhos simples (16–42,7–90 μm); Espirásteres II com uma curvatura e 

espinhos bifurcados (10–17,3–32 μm) (Fig. 20C e D). 

Distribuição Flórida, Bermudas, Bahamas (WIEDENMAYER, 1977), Jamaica, Ilhas 

Virgens, Panamá. No Brasil: Alagoas, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Arquipélago de 

São Pedro e São Paulo. Espécie vastamente encontrada nas regiões entre marés do 

arquipélago. 

Figura 20 Spirastrella coccinea (Duchassaing & Michelotti, 1864). (A) Espécime in vivo; (B) 

Ectossoma e coanossoma em vista transversal; (C) Tilóstilos (E) Espirásteres. Escalas: A, 1 cm; B, 

100 μm; C, 300 μm; D, 25 μm. 

 

Comentários O gênero Spirastrella é composto por 17 espécies válidas para o mundo. Das 

quais, duas tem registros para o Brasil, incluindo a região Nordeste: S. coccinea (Duchassaing 

& Michelotti, 1864) e S. hartmani Boury-esnault, Klautau, Bézac, Wulf & Soé-Cava, 1999. 
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Entretanto, Muricy et al. (2011) afirmam que alguns registros dessa espécie foram 

identificados, anteriormente como S. coccinea, havendo a necessidade da revisão cautelosa 

destes registros. Os espécimes analisados foram comparados com a descrição dos espécimes 

de S. coccinea para Belize descritos por Rützler et al. (2014). Os espécimes de S. coccinea 

para Belize são similares aos espécimes estudados em relação ao conjunto espicular, 

apresentando tilóstilos (146–680 / 5–18 μm Rützler et al. (2014) contra 205–457,5–850 / 3–

6,3–10 μm presente estudo), espirásteres I (29–61 μm contra 16–42,7–90 μm) e espirásteres II 

(10–38 μm contra 10–17,3–32  μm). 

 

Gênero Placospongia Gray, 1867 

Definição Placospongiidae com selenásteres como espículas corticais (traduzido de 

RÜTZLER, 2002). 

Espécie-tipo: Placospongia melobesioides Gray, 1867 (por designação original). 

Placospongia sp. nov. 

(Figura 21; Tabela 3) 

Material examinado Holótipo: UFPEPOR 2643 Alagados da Raquel 24/01/2018 

(3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan 

Dias. Parátipo: UFPEPOR 2684 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. Parátipo: 

UFPEPOR 2685 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. 

Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias.  

Morfologia externa Esponjas incrustantes, possuindo placas rígidas delineadas por fendas 

relacionadas ao sistema aquífero. Superfície áspera. Consistência coriácea a rígida. Coloração 

in vivo é marrom escura e bege clara (internamente). Após fixação em álcool 98% torna-se 

marrom clara. Ósculos raramente observados, os únicos vistos tinham até 2 mm de diâmentro 

(Fig. 21A). 

Esqueleto Esqueleto ectossomal formado por uma grossa camada amarronzada constituída 

por selenásteres (essa mesma camada espessa se repete abaixo do coanossoma), atravessada 
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por feixes de tilóstilos. Esqueleto coanossomal de coloração bege, entre as duas camadas 

grossas amarromzadas, apresenta tilóstilos dispostos radialmente com suas bases inseridas na 

camada amarronzada basal. Nesta região estão os microestrôngilos, as selenásteres em 

diferentes estágios de desenvolvimento e as espirásteres dispostas principalmente ao redor das 

cavidades do córtex (Fig. 21B).  

Espículas Tilóstilos I retos, lisos, comp. 586–730,5–1108 μm e largs. 11 –12,5–14 μm 

(largura da haste) / 11–16,5–20 μm (largura da cabeça); tilóstilos II delgados, retos, comp. 53–

118,8–233 μm e larg. 2,5–3,8–5 μm (largura da haste) / 5 μm (largura da cabeça); 

selenásteres I, 56–65,6–84 μm de diâmetro; selenásteres II apresenta um pequeno eixo reto, 

comp. 12–23,5–30 μm; espirásteres microespinadas, com ramos irregulares apresentando 

espinhos secundários concentrados nas extremidades, comp. 7–14–18 μm (Fig 21C). 

 Distribuição Espécime coletado na Enseada de Caiera, sempre associado a algas calcárias e 

pequenos equinodermos. 

Figura 21 Placospongia sp. nov. (A) Espécime in vivo; (B) Esqueleto coanossomal; (C) tilóstilos I, 

selenásteres I e selenásteres II. Escalas: A, 2 cm; B, 32 μm; C, 135 μm. 
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Comentários O gênero Placospongia possui nove espécies válidas para o mundo (VAN 

SOEST et al., 2019): Placospongia anthosigma (Tanita & Hoshino, 1989); Placospongia 

caribica Rützler, Piantoni, Van Soest & Diaz, 2014; Placospongia carinata (Bowerbank, 

1858); Placospongia cristata Boury-Esnault, 1973; Placospongia decorticans (Hanitsch, 

1895); Placospongia intermedia Sollas, 1888; Placospongia melobesioides Gray, 1867; 

Placospongia mixta Thiele, 1900; Placospongia santodomingoae Becking, 2013. Segundo 

Becking (2013), estudos morfológicos e moleculares recentes vem demonstrando que o gênero 

Placospongia é bastante problemático. Van Soest (2009) sugeriu que todas as espécies de 

Placospongia identificadas como P. carinata para o Caribe e Brasil provavelmente seriam 

uma única espécie indicada como Placospongia sp. 1 (atualmente Placospongia caribica 

Rützler et al., 2014). Sendo assim, Placospongia caribica difere do material de Fernando de 

Noronha tanto nas dimensões das espirásteres (13–35 μm contra 13–23 μm) como pela 

presença de oxiásteres e esferásteres (Tabela 3). 

O espécime coletado em Fernando de Noronha difere de P. anthosigma e P. cristata 

pela presença de espiráster e ausência de esferáster. A ausência de esferáster difere no 

material de P. mixta, P. decorticans e de P. intermedia. Por fim, P. santodomingoae difere do 

material coletado pela ausência de espirásteres, apenas uma categoria de selenásteres e 

tilóstilos reduzidos.  
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Ordem Tetractinellida Marshall, 1876 

Família Tetillidae Sollas, 1886 

Gênero Cinachyrella Wilson, 1925 

Cinachyrella alloclada (Uliczka, 1929). 

(Figura 22) 

Cinachyra alloclada Uliczka, 1929: 41; Johnson, 1971: 112; Hechtel, 1976: 252; Wiedenmayer, 

1977: 183; Mothes de Moraes, 1980: 76; Alvarez et al., 1990: 362; Santos et al., 1999: 57.  

Trachygellius cinachyra de Laubenfels, 1936: 158.  

Cinachyra rhizophyta sensu Johnson, 1971: 112; Schmahl, 1990: 379; Rützler & Smith, 1992: 

149; Muricy et al., 1993: 429; Rodriguez et al., 1997: 1833; Lehnert & van Soest, 1998: 77; 

Muricy & Moraes, 1998: 215; Lazoski et al., 1999: 300; Lôbo-Hajdu et al., 1999: 319; Santos et 

al., 1999: 56; Muricy & Silva, 1999: 160; Custódio et al., 2002: 209; Alcolado, 2002: 58; 

Sarmento & Correia, 2002: 221; Moraes et al., 2003: 17; Santos et al., 2004: 590; Diaz, 2005: 

470; Dresch et al., 2005: 17; Moraes et al., 2006: 166; Muricy & Hajdu, 2006: 35; Cedro et al., 

2007: 234; Cárdenas et al., 2009: 6; Barradas et al., 2010: 63; Correia & Sovierzoski, 2010: 1087. 

Para mais sinonímias ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 2679 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 

32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. 

Muricy. UFPEPOR 2569 Baía dos Porcos (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 22/01/2018 prof. 1 m, 

Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2570 Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2587 Alagados da 

Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2660 Praia do Sueste (3°52'03.7"S 

32°25'32.3"W) 23/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti.  
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Morfologia externa Esponja com forma subesférica a levememente achatada com 5 cm de 

diâmetro. Superfície muito híspida, é possível também observar espiculas projetadas para fora da 

esponja. Ósculos em porocálices, distribuídos pela superfície sem nenhum padrão. Consistência 

firme e incompressível. Coloração amarela in vivo e bege após a preservação em etanol 98% (Fig. 

22A). 

Esqueleto Esqueleto coanossomal composto por feixes multiespículares, preenchidas por óxeas, 

anatriênios e protriênios que vão em direção ao ectonossoma. Na região central da esponja o 

esqueleto é confuso, não é possível observar qualquer padrão de arranjo do esquelto. Sigmaspiras 

distribuídas por todo o coanossoma e micróxeas concentradas na região ectossomal (Fig. 22C). 

Espículas Óxeas I, robustas e lisas, geralmente retas, comp.: 1877–2627–3.496/ 30–37–52 µm. 

Óxeas II, lisas e retas, menores em relação as óxeas I, (985–1120,3–1287/11–15–16 µm). Óxeas 

III, lisas e finas, ligeiramente curvadas com dimensões de 88–62,8–179/ 2–5,1–9,3 µm. 

Protriênios com cladomas medindo 2985–3246,2–4099/ 2–8,3–14µm.  Anatriênios abundantes na 

espécie, medindo 1120–2138–2593/ 3–6–9 µm. Sigmaspiras espinadas curvadas (6–9–12 µm) 

(Fig. 22B, D e E). 

Distribuição No Brasil: Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Bahia, Rio de 

Janeiro, São Paulo e Fernando de Noronha (presente estudo). No mundo: Georgia, Carolina do 

Norte, Carolina do Sul, Flórida, Bahamas, Colômbia, Venezuela, Panamá, Cuba, Jamaica, 

Curaçao, Costa Rica (MURICY et al., 2011). Espécie vastamente encontrada nas regiões de 

entremarés, principalmente na porção inferior de rodolitos. 

Comentários Os espécimes analisados corresponderam ao gênero Cinachyrella pela presença de 

ósculos em porocálices, esqueleto radial composto por óxeas e triênios, e sigmaspiras espinadas 

como microsclera. Há duas espécies bastante confundíveis no campo, C. alloclada e C. apion. Os 

espécimes coletados em Fernando de Noronha se encaixam com as descrições mais recentes de 

Cinachyrella alloclada para o Atlântico, por apresentar três categorias de óxeas e não apresentar 

ráfides diferenido de C. apion que apresenta apenas uma categoria de óxea e ráfides  

(CARDENAS et al., 2009; HAJDU et al., 2011; MURICY; HAJDU, 2006).  
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Figura 22 Cinachyra alloclada Uliczka, 1929. (A) Espécime fixado; (B) Óxea; (C) Ectossoma e 

coanossoma em vista transversal;; (D) Protriênio; (E) Anatriênio. Escalas: A, 1 cm; B, 300 μm; C, 45 μm; 

D e E, 35 μm. 

 

 

Cinachyrella kuekenthali (Uliczka, 1929) 

(Figura 23) 

Cinachyra kükenthali Uliczka, 1929: 44; Collette & Rützler, 1977: 309; van Soest, 1993: 212. 

Cinachyra kukenthali, Hechtel, 1976: 253.  

Cinachyrella kuekenthali, Wiedenmayer, 1977: 185; van Soest & Stentoft, 1988: 42; Schmahl, 

1990: 379; Rützler & Smith, 1992: 154; Lehnert & van Soest, 1998: 77; Alcolado, 2002: 58; 

Muricy et al., 2006: 139; Hajdu & Lopes, 2007: 354; Rodriguez, 2007b: 43; Muricy et al., 2008: 

41; Cárdenas et al., 2009: 10.  

Material examinado UFPEPOR 2517 Praia do Sueste (3°52'03.7"S 32°25'32.3"W) 11/12/2018 

prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2521 Piscina da Baía 

de Santo Antônio (3°50'12.0"S 32°24'11.2"W) 13/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti.  
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Morfologia externa Esponjas maciças esféricas. Cor amarela brilhante in vivo e amarela clara 

após a preservação em etanol. Superfície híspida e regular, muito sedimento aderido. Ósculos (4-

6 mm de diâmetro) em porocálices (5-9 mm de diâmetro) espalhados pela superfície de maneira 

não padronizada. Consistência rígida, firme e incompressível (Fig. 23A). 

Esqueleto Coanossoma contendo feixes de óxeas (70-120-150 µm), em direção à superfície. 

Micróxeas espinadas abundantes na região ectossomal (Fig. 23B).  

Espículas Óxeas grande e longas retas, muitas vezes quebradas na confecção das lâminas 

dissociadas de espícula (2215-2555-2988/ 18-25-35 µm). Micróxeas espinadas, levemente 

curvas: 77-86-100/ 3 µm. Já os protriênios alongados com rabdomas (987-992-1012 µm) e 

clados: 32-78-105 µm de comprimento. Anatriênios maiores (946-968-988/ 2-5-8 µm). 

Sigmaspiras microespinadas em forma de “S” ( característica da espécie: 9-11-17µm) (Fig. 23C, 

D e E). 

Distribuição No Brasil: Bahia, Pernambuco, Rio Grande do Norte, Espírito Santo, Rio de 

Janeiro. No Mundo: Estados Unidos, Bahamas, Cuba, Jamaica, Barbados, Curaçao, Belize, 

Panamá e Colômbia (MURICY et al., 2011). Espécie vastamente encontrada nas regiões de 

entremarés. 

Comentários Muricy et al. (2008) e Hajdu et al. (2011) descreveram a presença de duas 

categorias de óxeas como diagnóstica para C. kuekenthali. Entretanto, no material aqui descrito, 

encontramos apenas uma categoria. Como os espécimes não possuem ráfides, achamos a 

identificação como C. kuekenthali mais adequada que C. apion. 

 

 

 

 

 



  81 

Figura 23 Cinachyrella kuekenthali (Uliczka, 1929). (A) Espécime in vivo; (B) Ectossoma e 

coanossoma em vista transversal; (C) Óxea; (D) Cladoma do Anatriênio; (E) Cladoma do Protriênio. 

Escalas: A, 1 cm; B, 250 μm; C, 50 μm; D e E, 45 μm; F, 12,5 μm;G, 15 μm. 

 

 

Ordem Agelasida Hartman, 1980 

Família Agelasidae Verrill, 1907 

Gênero Agelas Duchassaing & Michelotti, 1864 

Agelas clathrodes (Schmidt, 1870) 

(Figura 24) 

Chalinopsis clathrodes Schmidt, 1870: 60. 

Agelas clathrodes, Wiedenmayer, 1977: 131; Pulitzer-Finali, 1986: 110; Zea, 1987: 217; van 

Soest & Stentoft, 1988: 98; Lehnert & van Soest, 1998: 81; Muricy & Moraes, 1998: 215; 

Lehnert & van Soest, 1999: 154; Santos et al., 2002b: 391; Moraes et al., 2003: 17; Muricy et al., 

2006: 141; Hajdu & Lopes, 2007: 354; Muricy et al., 2008: 81; Lira et al., 2010: 158; Velandia et 

al., 2015:327.  
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Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 2493 Enseada de Caiera (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 

08/12/2019 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy.  

Morfologia externa Esponja maciça irregular, maior espécime coletado foi de 14 cm. Cor laranja 

brilhante in vivo e marrom clara a alaranjada após a fixação em etanol 98%. Ósculos circulares a 

alongados (2-7 mm). Superfície lisa a híspida, irregular. Consistência firme e bastante elástica 

(Fig. 24A). 

Esqueleto Ectossoma contendo espongina preenchida por acantóstilos. Coanossoma formado por 

malhas irregulares com 22-50-100 µm de espessura com fibras de espongina. As fibras são 

preenchidas por acantóstilos. Os feixes de acantóstilos verticilados se espalham na região sub-

ectossomal (Fig. 24C). 

Espículas Acantóstilos verticilados retos: 91-100-145/2-3-5 µm (12-18 verticilos) (Fig. 24B). 

Distribuição No Brasil: Ceará, Rio Grande do Norte, Pernambuco, Bahia, Espírito Santo, Rio de 

Janeiro e Fernando de Noronha (presente estudo). No mundo: Bahamas, Barbados, Bonaire, 

Colômbia, República Dominicana, Estados Unidos, Jamaica, Porto Rico, Venezuela. Em 

Fernando de Noronha a espécie é amplamente encontrada desde piscinas de maré a cavernas 

submarinas. 

Comentários.  O gênero Agelas possui 40 espécies válidas, das quais o Brasil tem registros de 

oito espécies: A. clathrodes (SCHMIDT, 1870); A. conifera (SCHMIDT, 1870); A. dispar 

Duchassaing & Michelotti, 1864; A. sceptrum (LAMARCK, 1815); Agelas schmidtii Wilson, 

1902; A. sventres Lehnert van Soest, 1996; A. tubulata Lehnert & van Soest, 1996 e A. 

wiedenmayeri Alcolado, 1984. Apesar dos materiais serem de fácil identificação em nível 

genérico, poucos caracteres permitem a distinção entre as espécies como a cor ou número de 

verticilos nos acantóstilos. Dentro das espécies no Brasil, A. clathrodes se diferencia das demais 

por ter coloração in vivo laranja. Esta espécie já era conhecida para o Arquipélago de Fernando 

de Noronha (MORAES, 2011). Os espécimes aqui trabalhados foram coletados em cavernas. 
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Figura 24.  Agelas clathrodes (Schmidt, 1870). (A) Espécime in vivo (amarelo); (B) Acantóstilos 

verticilados; (C) Ectossoma e coanossoma em vista transversal. Escalas: A, 1 cm; B, 125 μm; C, 20 μm. 

 

 

Agelas dispar Duchassaing & Michelotti, 1864 

(Figura 25) 

Agelas dispar Duchassaing & Michelotti, 1864: 76; Boury- Esnault, 1973: 285; Solé-Cava et al., 

1981: 131; Pulitzer-Finali, 1986: 107; Kobluk & van Soest, 1989: 1216; Alvarez et al., 1990: 

362; Lehnert & van Soest, 1998: 81; Muricy & Moraes, 1998: 215; Lehnert & van Soest, 1999: 

154; Santos et al., 1999: 56; Santos et al., 2002b: 391; van Soest, 2002a: 820; Moraes et al., 

2003: 17; Neves & Omena, 2003: 125; Diaz, 2005: 470; Bezerra & Coelho, 2006: 701; Moraes et 

al., 2006: 166; Muricy et al., 2006: 141; Cedro et al., 2007: 234; Ferreira et al., 2007: 314; Hajdu 

& Lopes, 2007: 354; Mothes et al., 2007a: 85; Muricy et al., 2008: 83; Moraes, 2009: 362.  

Agelas sparsus (Gray, 1867) sensu Hechtel, 1976: 252; Santos et al., 1999: 57; Santos et al., 

2002b: 391. 

Material examinado UFPEPOR 2472 Caverna da Sapata (3°52'27.8"S 32°28'32.6"W) 

07/12/2018 prof. 18 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 

2537 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos 
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Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2572 Caverna da Sapata (3°52'27.8"S 

32°28'32.6"W) 07/12/2018 prof. 18 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. 

Morfologia externa Esponja com forma irregular e alongada; maior tamanho coletado foi de 11 

cm de comprimento. Consistência firme e flexível. A coloração marrom escura in vivo e após a 

fixação a cor se manteve. Ósculos circulares (2-5μm de diâmetro) dispersos por toda a superfície, 

alguns pontos os ósculos se agrupam. Superfície lisa (Fig. 25A).  

Esqueleto Ectossoma contém camada formando cortéx de espongina mais escura (50-250 µm), 

preenchida por acantóstilos verticilados. Coanossoma reticulado, com fibras de espongina 

preenchidas e equinadas (em direção à superfície) por acantóstilos verticilados (Fig. 25C). 

Espículas Acantóstilos verticilados retos: 150-171-187/ 2-4-6 μm, contendo de 16 a 20 verticilos 

(Fig. 25B). 

Distribuição No Brasil: Pará, Alagoas, Bahia, Ceará, Pernambuco, Atol das Rocas, Bacia 

Potiguar, Espírito Santo, e Rio de Janeiro. No mundo: Bahamas, Jamaica, Panamá, Porto Rico e 

Venezuela. Para o Arquipélago de Fernando de Noronha, Muricy & Moraes (1998) e presente 

estudo. Espécie observada entre 3 e 21 m de profundidade, sobre substrato rochoso, em locais 

iluminados, sombreados ou escuros. Diversos organismos foram observados associados a 

esponja. 

Comentários. Os espécimes foram mais semelhantes a Agelas dispar, devido à presença de 

ósculos arredondados em diferentes tamanhos e organizados de forma dispersa e coloração 

marrom in vivo.  
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Figura 25. Agelas dispar Duchassaing & Michelotti, 1864. (A) Espécimes fixados; (B) Ectossoma e 

coanossoma em vista transversal; (C) Acantóstilos verticilados. Escalas: A, 1 cm; B, 200 μm; C, 20 μm. 

 

 

Agelas sventres Lehnert & van Soest, 1996 

(Figura 26) 

Agelas sventres Lehnert e van Soest, 1996: 65; Lehnert & van Soest, 1998: 81; Lehnert & van 

Soest, 1999: 156: Muricy et al., 2008: 85.  

Para mais sinonímias ver Parra-Velandia et al. (2014). 

Material examinado UFPEPOR 2647 Rachadura da Ilha do Meio (3°49'06.1"S 32°23'37.8"W) 

09/12/209 prof. 9 m,Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. 

Muricy. UFPEPOR 2667 Piscina do Coração (Baía dos Porcos) (3°51'05.2"S 32°26'31.1"W) 

22/01/2018 prof. 3 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2669 Caverna da 

Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, 

Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2687 Caverna da Sapata (3°52'27.8"S 32°28'32.6"W) 

07/12/2018 prof. 18 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. 

Morfologia externa Espécime com forma alongada. Superfície variando de lisa a suavemente 

híspida e com algumas aberturas espalhadas. Consistência macia e elástica, difícil de rasgar, 

coloração laranja in vivo e bege amarelada após fixação em álcool 98% (Fig. 26A). 
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Esqueleto Esqueletos ectossomal e coanossomal sem diferenciação, ambos formando um 

esqueleto reticulado único com bastantes fibras de espongina ascendentes e equinadas por 

acantóstilos verticilados. Estes últimos também podem estar dispersos no esqueleto (Fig. 26B). 

Espículas Acantóstilos verticilados com espinhos agudos, geralmente retos, alguns variam para 

acantóxeas ou acantostrôngilos (100–122–174 /4–5–7μm) (Fig. 26C). 

Distribuição Os registros pelo mundo têm conhecimento do espécime para Jamaica e Caribe. No 

Brasil: Rio Grande do Norte (MURICY et al., 2008) e Fernando de Noronha (presente estudo). 

Figura 26 Agelas sventres Lehnert & van Soest, 1996. (A) Espécime fixado; (B) Esqueleto em vista 

transversal; (C) Acantóstilos. Escalas: 1 cm; B, 200 μm; C, 50 μm. 

 

Comentários Para o Brasil Agelas sventres é conhecida apenas para Fernando de Noronha e Atol 

das Rocas e o material aqui estudado confere com a caracterização disponível em Muricy et al. 

(2008). No entanto, apresenta pequena variação quando comparados com espécimes caribenhos 

(PARRA-VELANDIA et al., 2014) com acantóstilos verticilados menores (82–101,2–150/ 3–

4,8–6μm) contra (100–122–174/ 4–5–7μm). 
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Dercitus (Stoeba) latex (Moraes & Muricy, 2007) 

(Figura 27) 

Stoeba sp. n., Moraes et al., 2006: 168 (in part; only from Fernando de Noronha and São Pedro e 

São Paulo archipelagoes, non Stoeba sp. n. from Atol das Rocas). 

Stoeba latex Moraes & Muricy, 2007a: 1388; Moraes et al., 2009: 163. 

Dercitus (Stoeba) latex, van Soest et al., 2010: 37. 

Material examinado UFPEPOR 2536 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 

32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. 

UFPEPOR 2628 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2629 Caverna da Ilha do Meio 

(3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. 

Muricy. UFPEPOR 2641 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 

12 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy.  

Morfologia externa  Esponja incrustante levemente espessa, o maior espécime coletado foi de 7 

cm de comprimento. Coloração in vivo vermelha, podendo variar para vinho. Vermelho escura 

após a fixação. Ósculos circulares pequenos distribuídos pela superfície de maneira simples. 

Superfície lisa in vivo, fibras visíveis na superfície com aparência de esticada. Consistência firme 

e compressiva, após fixação em etanol 98% o espécime se assemelha a consistência de borracha 

(Fig. 27A).  

Esqueleto Ectossoma diferenciado pela maior concentração de células esferulosas e sanidásteres. 

Coanossoma compacto, com poucos canais ovais a irregulares (625-1325-2375 μm), preenchido 

por células de pigmento, e formado por cáltrops e sanidásteres dispersos aleatoriamente (Fig. 

27B). 

Espículas  Cáltrops cônicos, irregulares, actinas podendo ser sinuosas ou retas, canal central nas 

actinas facilmente visível (161-181,3-193 μm), com a largura variando 11-14,2–17 μm. 
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Sanidásteres retas com raios facilmente visíveis, comprimento variando de 12-14,4-19 μm e 

largura com 0,9-1,3-1,6 μm (Fig. 27C). 

Distribuição Espécie endêmica do Brasil, com registro para o Arquipélago de São Pedro e São 

Paulo e para o Arquipélago de Fernando de Noronha (MORAES et al., 2006; MORAES & 

MURICY, 2007a; VAN SOEST et al., 2010 e presente estudo). Espécie coletada em 

profundidade variando de 10 a 18 metros. Distribuída principalmente na região do mar de dentro 

no arquipélago, sempre em substratos de rochas ou estruturas calcárias. Espécimes encontrados 

em associação com outras esponjas, mas também foram encontrados ofiuróides na porção inferior 

da esponja. 

Figura 27 Dercitus (Stoeba) látex (Moraes & Muricy, 2007); (A) espécime in vivo; (B) esqueleto 

coanossomal evidenciando as malhas; (C) Conjuntoespicular; (D) Caltrops sinuosos. Escalas: A, 1 cm; B, 

10 μm; C, 40 μm; D, 135 μm. 
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Comentários Os espécimes estudados foram comparados com a descrição do holótipo de 

Dercitus (Stoeba) latex de Moraes & Muricy (2007). O espécime de Fernando de Noronha foi 

similar as medidas descritas em Moraes & Muricy (2007). Além do conjunto espicular e a 

morfologia externa e interna serem similares, as medidas dos caltrops são proximas (presente 

estudo 161-181,3-193/ 11-14,2 –17 μm) contra (150–177–212.5/ 7.5–14.5–25 μm). 

 

Ordem Suberitida Chombard & Boury-Esnault, 1999 

Família Halichondriidae Gray, 1867 

Gênero Topsentia Berg, 1899 

Topsentia ophiraphidites (de Laubenfels, 1934) 

(Figura 28) 

Viles ophiraphidites de Laubenfels, 1934: 13. 

Halichondria braziliensis Hechtel, 1983: 71. 

Spongosorites sinuatus Pulitzer-Finali, 1986: 115. 

Topsentia roquensis Diaz et al., 1987; Lehnert & van Soest, 1998: 85; Ferreira et al., 2007: 314; 

Muricy et al., 2008: 99; Moraes, 2009: 359; Van Soest, 2017:183. 

Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 2509 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 

32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. 

UFPEPOR 2635 Rachadura da Ilha do Meio (3°49'06.1"S 32°23'37.8"W) 09/12/209 prof. 9 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2677 Caverna da Sapata 

(3°52'27.8"S 32°28'32.6"W) 07/12/2018 prof. 18 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, 

G. Muricy.  



  90 

Morfologia externa Esponja maciça irregular, tamanho coletado 10 cm. Cor branca com 

manchas lilás não tão evidentes na superfície in vivo e branca após a fixação em etanol 98%. 

Ósculos irregulares espalhados superfície sem padrão de distribuição. Superfície irregular e 

híspida. Esponja com consistência firme (Fig. 28A). 

Esqueleto Ectossoma formado por uma camada de óxeas em arranjo confuso, com óxeas 

atravessando a superfície. Coanossoma com pouca espongina formado por óxeas distribuídas 

aleatoriamente e, às vezes, formando feixes (Fig. 28C). 

Espículas Óxeas curvas na região central, afinando-se gradativamente em direção às 

extremidades, com grande variação de tamanho e espessura: 285-500-690/6-9-14 μm (Fig. 28B). 

Distribuição No Brasil: Maranhão, Ceará, Bahia, Rio Grande do Norte, Pernambuco e Espírito 

Santo. No mundo: Caribe, Barbados, Belize, Bonaire, Curaçao, Colômbia, Venezuela, Jamaica, 

Porto Rico, República Dominicana (MURICY et al., 2011). Espécie coletada na caverna da Ilha 

do Meio, em substrato consolidado, longe da influência de luz. 

Figura 28 Topsentia ophiraphidites (de Laubenfels, 1934). (A) Espécimes fixados; (B) Óxeas; (C) 

Ectossoma ecoanossoma em vista transversal. Escalas: A, 1 cm; B, 100 μm; C, 230 μm. 
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Comentários O gênero possui 36 espécies válidas, das quais apenas T. ophiraphidites ocorre no 

Brasil, conhecida para o Nordeste e o Sudeste do país, além de outras regiões do Atlântico 

Tropical Ocidental (VAN SOEST et al., 2018). Topsentia ophiraphidites é caracterizada pela 

forma maciça, as espículas são exclusivamente óxeas com grande variação de tamanho, seu 

esqueleto ectossomal é caracterizado por uma paliçada de espículas paratangenciais arranjadas 

confusamente. Tanto o arranjo do esqueleto, quanto as dimensões das espículas do espécime aqui 

descritos são compatíveis com as descrições para a espécie T. ophiraphidites. 

 

Ordem Verongiida Bergquist, 1978 

Família Aplysinidae Carter, 1875 

Gênero Aiolochroia Wiedenmayer, 1977 

Aiolochroia crassa (Hyatt, 1875) 

(Figura 29) 

Dendrospongia crassa Hyatt, 1875: 401; Wilson, 1902: 409.   

Aplysina crassa, Lendenfeld, 1889: 423 (in part).   

Ianthella ianthella de Laubenfels, 1949: 7; Johnson, 1971: 106.   

Ianthella ardis de Laubenfels, 1950a: 31; Hechtel, 1976: 253.  

Pseudoceratina crassa, Bergquist & Hartman, 1969: 250; Collette & Rützler, 1977: 309; 

Bergquist, 1980: 494; Zea, 1987: 63; van Soest & Stentoft, 1988: 138; Alvarez et al., 1990: 362;.  

Verongia janusi Boury-Esnault, 1973: 289; Hechtel, 1976: 252 (sinônimos após PINHEIRO & 

HAJDU, 2001).   
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Aiolochroia crassa, Wiedenmayer, 1977: 75; Lehnert & van Soest, 1998: 98; Muricy & Moraes, 

1998: 216; Lôbo-Hajdu et al., 1999: 319; Alcolado, 2002: 71; Moraes et al., 2003: 17; Moraes et 

al., 2006: 166; Muricy et al., 2006: 145; Muricy et al., 2008: 123; Lira et al., 2010: 158.   

Aplysina fulva sensu Mothes & Bastian, 1993: 24 [non Aplysina fulva (Pallas, 1766)].  

Aplysina janusi, Santos et al., 2002b: 398.  

Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011).  

Material examinado UFPEPOR 2468 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 02/02/2018 

prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2497 Alagados 

da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. UFPEPOR 2501 Praia do Leão (3°52'13.4"S 

32°26'24.2"W) 14/02/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 

2544 Enseada de Abreu (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W) 04/02/2018 prof. 3 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2630 Alagados da Raquel 24/01/2018 (3°50'03.9"S 

32°23'52.9"W) prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti e Alan Dias. 

Morfologia externa Espécimes com formas principalmente eretas,  com o maior espécime 

medindo 15x6 cm (altura x largura). Superfície conulosa, consistência firme, pouco compressível 

e elástica. Quando in vivo, a coloração é amarela viva, mas quando preservados em etanol 98% os 

espécimes apresentaram coloração roxa escura. Quando coletados, os espécimes soltam um tipo 

de muco de cor roxa (Fig. 29A e B). 

Esqueleto Ectossoma sem diferenciação. Já o coanossoma consiste em arranjos de feixes 

formados por fibras de espongina robustas (200–400–598 μm), com córtex amarelado e fino. O 

esqueleto coanossomal apresenta medula espessa e negra medindo 120–210–356 μm de 

espessura. Essas fibras estão organizadas formando cônulos (Fig. 29C). 

Distribuição No Brasil: Ceará, Rio Grande do Norte, Bahia, Paraíba, Pernambuco, Espírito Santo 

e Rio de Janeiro. No mundo: Barbados, Cuba, Curaçao, Porto Rico, Ilhas Virgens, Flórida, 

Venezuela, Bahamas, Belize, Bermudas, Panamá, Bonaire, Colômbia, Jamaica e República 
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Dominicana (MURICY et al., 2011). Espécie amplamente encontrada nas regiões de caverna do 

Arquipélago de Fernando de Noronha. 

Figura 29 Aiolochroia crassa (Hyatt, 1875). (A) Espécime in vivo; (B) Espécime fixado; (C) Fibra de 

espongina. Escalas: A, 4 cm; B, 45 μm. 

 

Comentários O gênero possui três espécies válidas, das quais apenas Aiolochroia crassa tem 

registros para o Brasil. Esta espécie tem ampla distribuição geográfica por todo o Atlântico 

Tropical Ocidental, registrada tanto em ambientes recifais de águas rasas, quanto em águas 

profundas (Hajdu et al., 2011; Boury- Esnault, 1973; Muricy et al., 2006). As formas e cores em 

vida variando, de amarela viva, tons esverdeados e amarronzados. Os espécimes coletados no 

presente estudo apresentaram coloração amarelada e superfície conulosa, com fibras atravessando 

a superfície, caracteriscas que já foram registradas para a espécie em Moares (2011). 

 

 

 

 

 

 



  94 

 Família Crambeidae Lévi, 1963 

Gênero Monanchora Carter, 1883 

Monanchora arbuscula (Duchassaing & Michelotti, 1864) 

(Figura 30) 

Pandaros arbusculum Duchassaing & Michelotti, 1864: 88.   

Monanchora barbadensis Hechtel, 1969: 21; Hechtel, 1976: 253; Pulitzer-Finali, 1986: 142; 

Muricy, 1989: 51.  

 Prosuberites scarlatum Alcolado, 1984: 13.   

Monanchora unguifera Zea, 1987: 152.   

Monanchora arbuscula Lehnert & van Soest, 1999: 159; Moraes et al., 2006: 168; Ferreira et al., 

2007: 314; Muricy et al., 2008: 70.  

Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011).   

Material examinado  UFPEPOR 2534 Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 31/01/2018 

prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2577 Praia 

do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Thaynã Cavalcanti. UFPEPOR 2671 Praia do Boldró (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

31/01/2018 prof. 1 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti.  

Morfologia externa Esponja incrustante, de consistência rígida e superfície hispida. Ósculos 

incospícuos. Coloração variando de rosa a vemelho clara in vivo e bege quando preservada em 

etanol 98% (Fig. 30A). 

Esqueleto Esqueleto coanossomal plumorreticulado com feixes (22–37,8–66μm de espessura) 

(Fig. 30B). 
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Espículas Subtilóstilos (253–292–343/7–8,5–10 μm) robustos ligeiramente curvos, com tilo 

variando de lobado à esfrérico, ponta hastada. Isoquela I ancorada com pontas (garras) curtas e 

tridentadas (18–22–27 μm); Isoquela II sigmóide com extensão fibrosa lateral (9–12,2–19 μm) 

(Fig.30C e D). 

Distribuição No Brasil: Pernambuco, Rio de Janeiro, São Paulo, e Fernando de Noronha (presente 

estudo). No mundo: Curaçao, Bonaire, Aruba, Venezuela, Bahamas, Cuba, Jamaica, Estados 

Unidos (Carolina do Norte, Carolina do Sul, Flórida), Panamá, África Oeste Tropical; Pacífico 

Tropical; Indo-Pacífico; Austrália; Mar Vermelho, Cabo Verde (MURICY et al., 2011).  

Figura 30 Monanchora arbuscula (Duchassaing & Michelotti, 1864). (A) Espécime in vivo; (B) 

Ectossoma e coanossoma em vista transversal; (C) Subtilóstilo; (D) Isoquela ancorada. Escalas: A, 1 cm; 

B, 175 μm; D, 65 μm; D, 25 μm. 

 

Comentários O gênero possui 17 espécies válidas, das quais quatro ocorrem na costa brasileira: 

Monanchora arbuscula (Duchassaing & Michelotti, 1864); Monanchora brasiliensis Esteves, 

Lerner, Lôbo-Hajdu & Hajdu, 2012; Monanchora coccinea Esteves, de Paula, Lerner, Lobo-

Hajdu & Hajdu, 2018 e Monanchora megasigmifera Esteves, de Paula, Lerner, Lobo-Hajdu & 

Hajdu, 2018. Monanchora arbuscula geralmente é fina ou espessamente incrustante ou 
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arborescente, com ou sem canais subdérmicos amarelados ou esbranquiçados, e com uma ou duas 

categorias de subtilóstilos em combinação com isoquela ancorada e sigmóide (MORAES 2011).  

 

Gênero Iotrochota Ridley, 1884 

Iotrochota birotulata (Higgin, 1877) 

(Figura 31) 

Halichondria birotulata Higgin, 1877: 296. 

Iotrochota bistylata Boury-Esnault, 1973: 281 (cf. Rützler etal., 2007). 

Iothrochota birotulata (Moraes et al., 2006: 167) 

Iotrochota birotulata de Laubenfels, 1953: 522; Hechtel, 1965: 24; Hechtel, 1976: 253; van 

Soest, 1984: 38; Pulitzer-Finali,1986: 139; Kobluk & van Soest, 1989: 1210; Alvarez et al., 1990: 

362; Schmahl, 1990: 379; Lehnert & van Soest, 1998: 88; Lehnert & van Soest, 1999: 158; 

Rützler et al., 2000: 236; Alcolado, 2002: 65; Santos et al., 2002a: 295; van Soest, 2002i: 598; 

Diaz, 2005: 472; Cedro et al., 2007: 234; Rützler et al., 2007: 135. 

Para sinonímias adicionais ver Muricy et al. (2011). 

Material examinado UFPEPOR 2650 Praia do Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W) 10/12/2018 

prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2650 Praia do 

Sancho (3°51'03.2"S 32°26'29.6"W)  10/12/2018 prof. 5 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses 

Pinheiro, G. Muricy.  

Morfologia externa Forma incrustante, algumas projeções alongadas irregulares são 

encontradas. Consistência firme. Superficie irregular e áspera, é possível visualizar feixes de 

fibras direção a superfície da esponja. Cor in vivo preta, com tons esverdeados. Após a fixação a 

coloração é preta arroxeada (Fig. 31A).  
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Esqueleto Esqueleto ectossomal não destacado composto de espículas dispersas e feixes 

irregulares. O esqueleto coanossomal reticulado apresenta feixes multiespiculares contendo 

espongina. A presença de pigmento presente no esqueleto dificulta a visualização do arranjo. 

Espículas Estrôngilos alongados (110–216–298/12-15-16), Estilos (280–310–382/ 10-13-16 

µm). (Fig. 31B). 

Distribuição Tropical Atlântica Ocidental, Golfo do México, Caribe (Flórida, Bahamas, Cuba, 

Ilhas Cayman, Jamaica, República Dominicana, Porto Rico, Barbados, México, Belize, Costa 

Rica, Colômbia, Antilhas Holandesas, Venezuela). No Brasil, os registros são para Fernando de 

Noronha, Alagoas, Sergipe e Bahia. O espécime foi coletado a 5 metros de profundidade com 

diversos ofiuróides associados na praia do Sancho. 

Figura 31 Iotrochota birotulata (Higgin, 1877). (A) Espécime in vivo; (B) Estrôngilos. Escalas: A, 4 cm; 

B, 45 μm. 

 

Comentários O gênero Iotrochota contém 15 espécies para o mundo. Quatro dessas ocorrem no 

Atlântico Tropical, Iotrochota agglomerata Lehnert & van Soest, 1999; Iotrochota arenosa 

Rützler, Maldonado, Piantoni & Riesgo, 2007; Iotrochota atra (Whitfield, 1901) e Iotrochota 

birotulata (Higgin, 1877). Dentro dessas quarto, duas ocorrem em território brasileiro, Iotrochota 
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arenosa e Iotrochota birotulata. Enquanto Iotrochota arenosa possui duas categorias de 

estrôngilos e estilos, coloração arroxeada e superfície inteiramente lisa, Iotrochota birotulata tem 

apenas uma categoria de estrôngilo cor preta com nuances de verde e superfície irregular como o 

espécime aqui estudado. 

 

Classe Homoscleromorpha Bergquist, 1978 

Ordem Homosclerophorida Dendy, 1905 

Família Plakinidae Schulze, 1880 

Gênero Plakortis Schulze, 1880 

Definição Plakinidae com esqueleto formado por pequenos diodos, com triodos variando em 

abundância. Microscleras diactinas derivadas (microrrábdos) podem estar presentes em algumas 

espécies (traduzido de MURICY & DIAZ, 2002). 

Espécie- tipo: Plakortis simplex Schulze, 1880 (por designação original) 

Plakortis angulospiculatus (Carter, 1879) 

(Figura 32) 

Plakortis simplex: Boury-Esnault, 1973: 266; Alcolado, 1976: 7; Mothes & Bastian, 1993: 16. 

Plakortis simplex complex (in part): Lehnert & van Soest, 1998: 74 

Material examinado UFPEPOR 2631 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 

32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. 

Muricy. UFPEPOR 2681 Caverna da Sapata (3°52'27.8"S 32°28'32.6"W) 07/12/2018 prof. 18 m, 

Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy.  
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Morfologia externa Esponja maciça, com o maior ósculo semiesférico medindo 5,3x3,2 cm 

(comprimento x largura). Superfície variando de lisa a irregular. Consistência compressível e 

coloração, após fixado, variando de marrom clara a bege (Fig. 32A). 

Morfologia interna Esqueleto ectossomal distinto, em vista perpendicular, medindo 125-200–

250 μm de espessura, com tratos multiespiculares perpendiculares à superfície, 37-50- 63 μm de 

espessura. Esqueleto ectossomal, em vista tangencial; tratos multiespiculares formando um 

arranjo aveolar com dois tipos de reticulação: malhas maiores, 133–219–400 μm de diâmetro, e 

malhas menores, 33–58,3–100 μm de diâmetro. Esqueleto coanossomal formado por um denso e 

relativamente confuso arranjo alveolar formado de diodos (Fig. 32C).  

Espículas Diodos irregulares levemente curvos, 110–156,9–193/ 2–3,7–6 μm; Triodos 

irregulares (cada actina), 42–57,3–74/ 3 μm (Fig. 32B). 

Distribuição Bermudas, Flórida, Cuba, Jamaica, Porto Rico, Belize, Ilhas Virgens, Bahamas, 

Bonaire, Panamá, Colômbia, Bonaire, Curaçao, Venezuela. Brasil: Bahia, Pernambuco, Rio 

Grande do Norte e Fernando de Noronha (presente estudo). 

Comentários O gênero possui 30 espécies válidas, das quais sete ocorrem no Brasil: Plakortis 

angulospiculatus (Carter, 1879); Plakortis halichondrioides (Wilson, 1902); Plakortis insularis 

Moraes & Muricy, 2003; Plakortis microrhabdifera Moraes & Muricy, 2003; Plakortis 

petrupaulensis Domingos, Moraes & Muricy, 2013; Plakortis potiguarensis Domingos, Moraes 

& Muricy, 2013; e Plakortis spinalis Domingos, Moraes & Muricy, 2013. Plakortis 

angulospiculatus é a espécie amplamente distribuída no Atlântico Ocidental, bem como na costa 

brasileira, tendo seus registros em quase todos os Estados do Nordeste (MORAES & MURICY, 

2003; MURICY et al., 2011). Os espécimes estudados se enquadram na diagnose da espécie, 

possuindo diodos com grande variação de tamanho (50–220 μm), triodos raros e uma coloração 

marrom clara (após fixado) como observado por Moraes & Muricy (2003). Compartilhando 

também o comprimento dos diodos com Muricy et al. (2008). 
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Figura 32 Plakortis angulospiculatus (Carter, 1879). (A) Espécime fixado; (B) Ectossoma em vista 

tangencial; (C) Ectossoma e coanossoma em vista transversal. Escalas: A, 1 cm; B e C, 250 μm; D e E, 

40 μm. 

 

 

 

 

 

 

 



  101 

Plakortis insularis Moraes & Muricy, 2003 

(Figura 33) 

Plakortis spp. 2 and 3, Muricy & Moraes, 1998: 215. 

Plakortis sp. 2, Moraes et al., 2003: 17. 

Plakortis insularis Moraes & Muricy, 2003: 389; Moraes et al., 2006: 168. 

Material examinado UFPEPOR 2576 Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W) 

09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy. UFPEPOR 2631 

Caverna da Ilha do Meio (3°49'10.2"S 32°23'33.3"W)09/12/2018 prof. 12 m, Col. Carlos Santos 

Neto, Ulisses Pinheiro, G. Muricy.  

Morfologia externa Esponja arredondada. Cor creme (Bege), com manchas marrom escuro in 

vivo e marrom escuro após a fixação. Superfície lisa e homogênea. Ósculos distribuídos em uma 

única fileira. Consistência frágil, macia e quebradiça (Fig. 33A). 

Morfologia interna Ectossoma pouco especializado, diferenciado apenas pela alta concentração 

de células esferulosas com pigmento e cor mais escura: 100–350 μm de espessura. Coanossoma 

confuso, com um arranjo frouxo de diodos (Fig. 33B). 

Espículas Diodos finos, irregulares, ligeiramente curvos: 35-78-111/1-2,5-6 μm. Triodos 

irregulares, pontiagudos ou arredondados: 22-40-62/3 μm; raros ou ausentes (Fig. 33C). 

Distribuição Arquipélago de Fernando de Noronha e Atol das Rocas (MORAES & MURICY, 

2003; MORAES et al., 2003; MORAES et al., 2006). 

Comentários Plakortis insulares é caracterizada por ter forma incrustante à arredondada, 

coloração variando em tons de marrom e presença de tríodos, diferindo de P. angulospiculatus. 
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Figura 33 Plakortis insularis Moraes & Muricy, 2003. (A) Espécime in vivo; (B) Ectossoma em vista 

tangencial; (C) Diodos. Escalas: A, 1 cm; B, 250 μm; C, 40 μm. 

 

 

Gênero Plakinastrella Schulze, 1880 

Plakinastrella microspiculifera Moraes & Muricy, 2003 

(Figura 34) 

Plakinastrella microspiculifera Moraes & Muricy, 2003: 392; Moraes et al., 2006: 168; 

Muricy et al. 2008: 36. 

Plakinastrella onkodes sensu Mothes & Bastian, 1993: 17, ?Lehnert & van Soest, 1998: 74 (non: 

Plakinastrella onkodes Uliczka, 1929: 60 e todos os outros autores). 

Plakortis sp. 1: Muricy & Moraes, 1998: 213; Moraes et al., 2003:17. 

Material examinado UFPEPOR 3698, Estação 92,(3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 08/XI/2008 prof. 

69 m, Col. REVIZEE.; UFPEPOR 3698, Estação 93, (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 08/XI/2008 
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prof. 58 m, Col. REVIZEE.; UFPEPOR 3698, Estação 94, (3°50'14.8"S 32°24'00.7"W) 

08/XI/2008 prof. 63 m, Col. REVIZEE. 

Morfologia externa Espécime incrustante espessa cobrindo um aglomerado de rodilitos 

semiesférico, medindo 6,8x3,5 cm (comprimento x largura) e preenchido por tubos de poliquetos. 

Consistência pouco compressível. Superfície irregular e lisa com ósculos ovais, com 0,5 a 1 mm 

de diâmetro. Coloração bege, externamente e marrom clara, internamente, após fixação (Fig. 

34A). 

Morfologia interna Coanossoma formado por tratos multiespiculares formando um arranjo 

alveolar bem definido, 25–56–87 μm, formando malhas arredondadas. Ectossoma desenvolvido 

com 167–275,7–433 μm de espessura formado por tratos ascendentes de diodos perpendiculares à 

superfície. O ectossoma, em vista tangencial, apresenta um arranjo alveolar regular formando 

câmaras arredondadas a ovais (Classe maior: 133–219,9–400 μm e classe menor: 125–200–250 

μm) (Fig. 34B e C). 

Espículas Diodos, 40–76,4–125/ 1–1,5–3 μm; Triodos, 18–33,6–47/ 1–2,3–4 μm e; Caltrops com 

raio curto, cada actina medindo 5–31–51/ 1–3-5 μm (Fig. 34D, E e F). 

Distribuição Pernambuco (Fernando de Noronha), Rio Grande do Norte (Atol das Rocas e Bacia 

Potiguar), Arquipélago de São Pedro e São Paulo e Espírito Santo.  No presente estudo, a espécie 

foi encontrada em abundância nas regiões de caverna do arquipélago. 

Comentários O gênero possui 17 espécies válidas, das quais três ocorrem no Brasil, 

Plakinastrella globularis Domingos, Moraes & Muricy, 2013; Plakinastrella 

microspiculifera Moraes & Muricy, 2003 e Plakinastrella onkodes Uliczka, 1929. Apesar do 

gênero ser confundido com o gênero Plakortis, a diferença básica entre eles é a ausência de 

cáltrops em Plakortis e a presença em Plakinastrella (DOMINGOS et al., 2013). As espécies que 

ocorrem no Brasil podem se diferenciar por um conjunto de caracteres externos e internos, como 

forma de crescimento, coloração e dimensões espiculares. A P. microspiculifera difere de P. 

onkodes por esta última apresentar forma maciça e de cor marrom clara, com diodos (80–180 

μm) e cáltrops (55–90 μm), enquanto P. microspiculifera apresenta forma incrustante, cor 

variando de cinza a preta, e menores diodos (15–128 μm) e cáltrops (10–45 μm). E por fim, P. 
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globulares se diferencia de ambas, por apresentar forma globular, coloração azul escura in situ e 

marrom acinzentada após fixado, e a presença de microrrábdos (DOMINGOS et al., 2013). O 

espécime estudado apresenta dimensões espiculares semelhantes à descrição original, 

compartilha as demais características esqueléticas com Mothes & Bastian (1993); Moraes & 

Muricy (2003); Muricy et al. (2008) e Moraes (2011). E como a coloração pode variar a partir das 

condições de fixação e preservação, o espécime difere com os espécimes destes trabalhos por 

apresentar uma coloração bege, externamente e marrom clara, internamente.  

Figura 34 Plakinastrella microspiculifera Moraes & Muricy, 2003. (A) Espécime fixado; (B) Ectossoma 

em vista tangencial; (C) Ectossoma e coanossoma em vista transversal; (D) Caltrops; (E) Triodo; (F) 

Diodos. Escalas: A, 1 cm; B, 150; C, 250 μm; D e E, 30 μm; F, 50 μm. 
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Classe Calcarea Bowerbank, 1862 

Subclasse Calcinea Bidder, 1898 

Gênero Clathrina Gray, 1867 

Clathrina aurea Solé-Cava, Klautau, Boury-Esnault, Borojevic & Thorpe, 1991 

(Figura 35) 

Clathrina aurea Solé-Cava et al., 1991: 385; Muricy et al., 1993: 429; Klautau et al., 1994b: 401; 

Muricy & Moraes, 1998: 215; Muricy & Silva, 1999: 160; Santos et al., 2002b: 

398; Klautau & Borojevic, 2001: 401; Klautau & Valentine 2003: 9; Monteiro & Muricy, 2004: 

682; Vilanova et al., 2004: 651; Moraes et al., 2006: 166; Muricy & Hajdu, 2006: 85; Lanna et 

al., 2007a: 1554; Muricy et al., 2008: 128; Lanna et al., 2009: 4; Santos et al., 2010b: 605. 

Clathrina sp. 1, Muricy et al., 1991: 1187. 

Material examinado UFPEPOR 2471 Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 19/01/2018 

prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto. UFPEPOR 2627 Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 

19/01/2018 prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto. 

Morfologia externa Consistencia frágil e quebradiça, Cormus formado por pequenos tubos, 

irregulares e anastomosados. Coloração in vivo Branca, após a preservação em Ethanol 90% 

branca (Fig. 35A). 

Esqueleto O sistema aquífero é asconoide. O esqueleto é composto por Triactinas divididas em 

duas categorias (Fig. 35C). 

Espiculas As triactinas são equiangulares e equirradiadas, algumas triactinas possuem raios 

diferentes, tendo uma actina maior em comprimento (12-54-80/ 4-6-7 μm) (Fig. 35B e D).  

Distribuição Para o Brasil: Rio de Janeiro, Fernando de Noronha, Atol das Rocas. Para o 

Mundo: Caribe, Martinica.  
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Figura 35 Morfologia externa de Clathrina aurea Solé-Cava, Klautau, Boury-Esnault, Borojevic & 

Thorpe, 1991; (A) Espécime fixado; (B) Triactinas; (C) Corte coanossoma; (D) Triactinas. Escalas: A, 

0,50 cm; B, 25 μm; C, 40 μm. D, 125 μm. 

 

 Comentários Das nove espécies de Clathrina que ocorrem no Brasil, C. aurea é distinta pela cor 

amarela brilhante e a presença apenas de triactinas equiangulares e equirradiais, com as 

extremidades das actinas arredondadas Sendo facilmente reconhecida no campo (KLAUTAU & 

VALENTINE, 2003; AZEVEDO & KLAUTAU, 2007; LANNA et al., 2007). A coloração 

amarelada e as medidas de suas triactinas faz com que a identificação de C. aurea seja facilmente 

identificada. Há outra espécie que compartilha parte dessas características, a Clathrina clathrus 

(Schmidt, 1864), também é amarela e possui somente triactinas, mas se diferencia pelas medidas 

das espículas e ocorrer no mediterrâneo. 
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Clathrina insularis Azevedo, Padua, Moraes, Rossi, Muricy & Klautau, 2017 

(Figuras 36) 

Clathrina insularis Azevedo et. al. 2017:17. 

Material examinado UFPEPOR 2624 Morro de Fora (3°50'39.8"S 32°25'41.7"W) 19/01/2018 

prof. 2 m, Col. Carlos Santos Neto. 

Morfologia externa  Consistencia rígida, Cormus formado por tubos, regulares e anastomosados. 

Coloração in vivo amarelo brilhante, após a preservação em Ethanol 98%  branca (Fig. 36A). 

Esqueleto O sistema aquífero é asconoide, apresentando câmaras coanocitárias circulares 

(medida da câmara). O esqueleto é composto por triactinas e tetractinas, as triactinas ocorrem em 

maioria quando comparadas com as Tetractinas (Fig. 36B). 

Espículas Duas Categorias de espiculas triactinas equiangulares e equirradiadas (87- 121,7-150 

μm). Espículas triactinas II (40-57-72 μm), também equiangulares e equirradiadas, mas com 

sinuosidades em sua superfície (Fig. 36C).  

Distribuição Para o Brasil: Fernando de Noronha e Atol das Rocas. Para o Mundo: Curaçao e 

Martinica. 

Comentários O espécime foi coletado em região de entremarés, na porção inferior da rocha, 

voltada para o substrato. A esponja estava em associação com algas. Não há outras espécies 

amarelas de Clathrina com duas categorias de triactinas como C. insularis Além disso, as 

Clathrinas amarelas freqüentemente apresentam triatinas com pontas arredondadas, enquanto a 

Clathrina insularis possue pontas agudas. As únicas Clathrinas amarelas que possuem espículas 

com pontas afiadas são C. chrysea Borojevic & Klautau, 2000 e C. luteoculcitella Wörheide & 

Hooper, 1999, no entanto, ambos têm tubos anastomosados, enquanto que na Clathrina insularis 

espécies eles são ligeiramente anastomosados. 
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Figura 36 (A) Morfologia externa de Clathrina insularis Azevedo, Padua, Moraes, Rossi, Muricy & 

Klautau, 2017; (B) Detalhe do esqueleto com as câmaras coanocitárias, (C) Detalhe da espícula Triactina I 

e II. Escalas: A, 1 cm; B, 25 μm; C, 95 μm.  

 

 

Gênero Ernstia Klautau, Azevedo, Cóndor-Luján, Rapp, Collins & Russo, 2013 

Ernstia solaris Azevedo, Padua, Moraes, Rossi, Muricy & Klautau, 2017 

(Figura 37) 

Material examinado UFPEPOR 2626 Enseada de Abreu (3°51'47.7"S 32°24'50.5"W) 

04/02/2018 prof. 3 m, Col. Carlos Santos Neto, Thaynã Cavalcanti.  

Morfologia externa  Consistencia frágil ebradiça, Cormus formado por tubos, irrregulares e 

anastomosados. Coloração in vivo branca, após a preservação em Ethanol 90% branca (Fig. 37A). 

Esqueleto O sistema aquífero é asconoide. O esqueleto é composto por triactinas e tetractinas. As 

espículas são equiradiadas e equiangulares. A quantidade de espículas são equivalentes (Fig. 

37B). 
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Espiculas Espículas são Triactinas e Tetractinas. Apesar de serem esquiradiadas, algumas de 

suas actinas contendo um comprimento maior que a media geral Triactinas: 54-62.2-69/ 2-3.5-6 

μm Tetractinas: 52-67.8- 75/ 4-5.8- 7 μm. Poucas actinas contem sinuosidades em sua superfície 

(Fig. 37C e D).  

Figura 37 (A) Morfologia externa de Ernstia solaris Azevedo, Padua, Moraes, Rossi, Muricy & Klautau, 

2017; (B) Detalhe do esqueleto com as câmaras coanocitárias; (C) Espículas dissociadas apresentando 

Triactinas e Tetractinas; (D) Detalhe da Tetractina; Escalas: A, 0,50 cm; B, 25 μm; C, 40 μm. D, 125 μm. 

 

Comentários  O espécime foi coletado em região de entremarés, na porcão inferior da rocha, 

voltada para o substrato. A esponja estava em associação com algas. Para o atlântico são descritas 
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cinco espécies de Ernstia (E. chrysops Van Soest & De Voogd, 2015; E. sagamiana (Hôzawa, 

1929); Ernstia citrea Azevedo et. al 2017 e E. klautauae Van Soest & De Voogd, 2015). Quando 

comparamos as espécies é possível distinguir E. chrysops e E. sagamiana pela presença de 

diactinas nessas espécies.  E. citrea e E. klautauae se diferencia pela forma das actinas, que são 

cónicas nessas duas espécies, e cilíndrico em Ernstia solaris. Ao ser comparado com Ernstia 

solaris descrita por Azevedo et. al. (2017), é possível notar uma semelhança tanto na morfologia 

do cormus, quanto nas medidas espiculares (Triactinas: 62-66.0-72/ 2-4.9-5 μm Tetractinas: 56-

64.3- 72/ 4-5.4- 5 μm Azevedo et. al. 2017), contra (Triactinas: 54-62.2-69/ 2-3.5-6 μm 

Tetractinas: 52-67.8- 75/ 4-5.8- 7 μm presente estudo), com isso é o primeiro registro da espécie 

para o Brasil.  

3.2 MAPEAMENTO DA DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES NO ARQUIPÉLAGO DE 

FERNANDO DE NORONHA 

Foi possível perceber um padrão de distribuição das esponjas intrinsicamente ligado 

com o tipo de ambiente e batimetria. Nas regiões de entremarés por exemplo, as esponjas são 

encontradas preferencialmente nos substratos consolidados, embaixo de rochas, sendo raras as 

exceções, algumas espécies de esponjas calcárias que são epífitas, por exemplo. Foi feito um 

dendograma de agrupamento UPGMA, utilizando índice de Sørensen foi possível separar as 

localidades em três grandes grupos: região de entre marés, cavernas submarinas e as estações do 

Revizee (Fig. 42). No grande grupo de entremarés, não houve diferença na diversidade de 

esponjas entre as praias pertencentes ao Mar de dentro e Mar de Fora.As praias de Abreus e 

Atalaia apresentaram maior similiradidade, isso está relacionado ao fato de estes dois pontos 

serem enseadas protegidas por rochas contra a arrebentação das ondas, apresentando assim uma 

geomorfologia em comum. Além disso, os dois pontos são em praias próximas uma da outra. 

As espécies presentes em ambas localidades são Amphimedon compressa, Amphimedon viridis, 

Cinachyrella alloclada, Monanchora arbuscula, Chondrilla caribensis, Ircinia strobilina, 

Ircinia felix e Spirastrella coccinea. 

O agrupamento REVIZEE está associado a semelhança de espécies coletadas nestas 

localidades. As estações são em águas profundas, pertencentes a cadeia oceânica de Fernando de 

Noronha. Foram descritas para estas estações as espécies de Xestospongia muta, Myrmekioderma 
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intrastongyla, Plakinastrella globularis e Hyattella cavernosa. O isolamento do grupo perante a 

análise Non-Metric (MDS) está relacionado a presença destas espécies em ambientes mais 

profundos, neste estudo, as espécies encontradas nas estações do Revizee não foram registradas 

em outro ponto de coleta na ilha (Fig. 42). 

As cavernas têm características especificas, em Fernando de Noronha esses ambientes têm 

em seu fundo areia fina e paredes cobertas por rochas repletas de esponjas e outros organismos 

incrustantes. As esponjas são bem comuns nas paredes e tetos destes locais. As cavernas em 

Fernando de Noronha se mostraram ambientes bastante diversos, por apresentar muitas espécies 

de Homoscleromorpha e algumas espécies de Demospongiae em sua composição, o índice de 

Sørensen agrupou todas as cavernas em um só clado (Fig. 41). Entretanto no mesmo ramo foi 

possível notar uma forte relação entre as cavernas de Noronha e a Piscina do coração. Esta 

piscina de maré, localizada na Baía dos Porcos têm características físicas comuns ao ambiente de 

cavernas de Noronha, como uma porção protegida da arrebentação das ondas e zonas ciáfilas. 

Essas características fazem com que esse local abrigue esponjas que são encontradas 

ocasionalmente em cavernas. As espécies de Demospongiae encontradas nestes dois ambientes 

foram Agelas clathrodes, Agelas díspar, Monanchora arbuscula, Dercitus (Stoeba) latex e 

Spirastrella coccinea.Adicionando as localidades já relatadas em outros estudos feitos na ilha 

(MURICY & MORAES, 1998 e MOARES, 2011) é possível notar que a distribuição dos pontos 

de coleta no dendograma praticamente não muda, mantendo assim os três grandes grupos 

definidos anteriormente (Fig. 39 e Fig. 40). 

Espécimes de Oscarella sp. e Crella (Grayella) brasiliensis foram encontradas, mas não 

foram coletadas, pois estas espécies se encontravam em regiões que necessitavam mergulho 

autônomo. Sendo que neste trabalho foram realizados apenas três mergulhos com cilíndro, e a 

maioria das coletas foi na região de entremarés. Apesar disso, foi feito o registro fotográfico 

destas espécies (Fig. 38).  
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Figura 38  (A) Oscarella sp. na parede da Caverna da Sapata. Foto: G. Muricy. (B) (seta) Crella Grayella) 

brasiliensis  Moraes, 2011 na praia do Sancho. Escala: A, 1 cm; B, 3 cm. 
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4 DISCUSSÃO 

4.1 TAXONOMIA DAS ESPONJAS MARINHAS DO ARQUIPÉLAGO DE 

FERNANDO DE NORONHA 

Foram identificadas 33 espécies de esponjas, totalizando 14 ordens e 22 famílias. Foram 

descritas duas novas espécies para a ciência. A fauna de esponjas presentes no Arquipélago de 

Fernando de Noronha mostrou ter uma composição típica do Atlântico Tropical Ocidental, sendo 

bastante semelhante a da Região do Caribe, Costa Nordeste Brasileira e outras ilhas oceânicas 

próximas. Das 33 espécies identificadas neste presente estudo, 18 dessas apresentam distribuição 

caribenha, entretanto 22 são também encontradas no nordeste Brasileiro. Indicando que apesar de 

serem de províncias biogeográficas diferentes, há uma semelhança entre essas regiões (MURICY 

et al., 2019; VAN SOEST et al., 2016; ZEA, 1987; MORAES, 2011).  

Dentre as localidades, a que apresentou maior diversidade foi a região de entremarés, 

onde se concentrou maior parte do esforço de coleta. Somando todos os pontos destas regiões, 

foram identificadas 24 espécies. As demais localidades (cavernas e estações do Revizee) têm 

entre 7 e 11 espécies. A maioria destes pontos tem substrato formado por rochas e algas calcárias, 

favorecendo assim a fixação desses organismos, com exceção da piscina do Morro São José, 

onde foi predominante registrada a presença de esponjas calcárias. 

A praia que apresentou maior diversidade foi enseada de Caiera com 22 espécies, seguida 

de Alagados da Raquel com 16 espécies. Ambas são caracterizadas por serem comportas por 

muitas rochas, grandes número de piscinas de marés e por estarem protegidas da influência das 

ondas, por conta de grandes barreiras rochosas que as protegem. A diversidade encontrada na 

enseada da Caiera reforça o relato como ‘Sponge Bay’ de 1810, em várias cartas náuticas de 

ingleses (ADONIAS, 1987). 

Dentre as Demospongiae, as Ordens Haplosclerida e Axinellida foram as mais diversas, 

com sete e seis espécies respectivamente, seguidas pela Verongiida com cinco, Dictyoceratida 

com quatro espécies, Agelasida, com duas e Tethyida, Suberitida, Clionaida e Chondrillida com 

apenas uma espécie. Esse resultado confere com o padrão de diversidade de poríferos já 
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registrado para o Brasil. (CEDRO et al., 2007; HAJDU et al., 2011; MURICY et al., 2008; 

MURICY et al., 2019). 

Espécies com distribuição comum no arquipélago em Moraes (2011) foram encontradas 

em apenas uma localidade, como Crella (Grayella) brasiliensis Moraes, 2011 que fora 

registrada para Ilha Rata, Sancho, Laje Dois Irmão, Morro Dois Irmãos e Caverna da Sapata, 

contudo, foi registrada por esse estudo apenas na praia do Sancho.  

A espécie Ectyoplasia sp. nov. antes identificada de Ectyoplasia ferox (Duchassaing & 

Michelotti, 1864) foi relatada por Muricy & Moraes (1998) e Moares (2011) como uma espécie 

bastante comum no arquipélago, entretanto, só foi encontrada por esse estudo na Caverna da 

Sapata.  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

• As esponjas coletadas foram caracterizadas em 33 espécies. Dentre essas, duas foram 

descritas como espécies novas: Ectyoplasia sp. nov.; e Placospongia sp. nov. 

 

• Um total de oito novos registros para o Arquipélago de Fernando de Noronha: Agelas 

sventres, Haliclona (Reniera) implexiformis, Cinachyrella kuekenthali, Cinachyrella 

alloclada, Dysidea robusta, Myrmekioderma intrastrongyla, Hyattella cavernosa e Ernstia 

solaris. 

 

• O número de espécies registradas para o arquipélago que era de 70, após este trabalho, passa 

a ser de 80 espécies, sendo assim a ilha oceânica brasileira com maior número de espécies de 

esponjas descritas. 

 

• Não houve diferença entre a distribuição das esponjas nas regiões de Mar de Dentro e Mar 

de Fora. 
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Tabela 4 Lista de espécies presentes em Fernando de Noronha, com espécies presentes neste trabalho e 

novos registros. (continua) 

Espécies Previamente 

conhecido 

Presente 

estudo 

Novo 

Registro 

Acarnus innominatus Gray, 1867 X   

Agelas clathrodes (Schmidt, 1870) X X  

Agelas díspar Duchassaing & Michelotti, 1864 X X  

Agelas sventres Lehnert & van Soest, 1996  X X 

Ailochroia crassa (Hyatt, 1875) X X  

Amphimedon compressa Duchassaing & Michelotti, 

1864 

X X  

Amphimedon viridis Duchassaing & Michelotti, 

1864 

X X  

Aplysina fulva (Pallas, 1766) X   

Axinella corrugata (George & Wilson, 1919) X X  

Callyspongia (Cladochalina) pergamentacea 

(Ridley, 1881) 

X   

Chondrilla caribensis (Rützler, Duran & Piantoni, 

2007) 

X X  

Chondrosia collectrix (Schmidt, 1870) X X  

Cinachyrella apion (Uliczka, 1929) X   

Cinachyrella alloclada (Uliczka, 1929) X X X 

Cinachyrella kuekenthali (Uliczka, 1929) X   

Clathria (Thalysias) basiarenacea (Boury-Esnault, 

1973) 

X   

Clathria (Thalysias) minuta (van Soest, 1984) X   

Clathrina aurea (Solé-Cava, Klautau, Boury-

Esnault, Borojevic & Thorpe, 1991) 

X X  

Clathrina insularis (Azevedo, Padua, Moraes, 

Rossi, Muricy & Klautau, 2017) 

X X  

Clathrina mutabilis (Azevedo, Padua, Moraes, 

Rossi, Muricy & Klautau, 2017) 

X   
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Tabela 4 Lista de espécies presentes em Fernando de Noronha, com espécies presentes neste trabalho e 

novos registros. (continuação) 

Espécies Previamente 

conhecido 

Presente estudo Novo 

Registro 

Cliona carteri (Ridley, 1881) X   

Cliona varians (Duchassaing & Michelotti, 1864) X   

Craniella cranium (Müller, 1776) X   

Dercitus (Halinastra) luteus (Pulitzer-Finali, 1986)  X   

Dercitus (Stoeba) látex (Moraes & Muricy, 2007) X X  

Desmanthus meandroides Van Soest & Hajdu, 2000 X   

Diplastrella megastellata (Hechtel, 1965) X   

Dragmacidon reticulatum (Ridley & Dendy, 1886) X X  

Dysidea etheria Laubenfels, 1936 X   

Dysidea robusta Vilanova & Muricy, 2001  X X 

Darwinella rosacea Hechtel, 1965  X X 

Ectyoplasia sp. nov  X X 

Ernstia solaris Azevedo, Padua, Moraes, Rossi, 

Muricy & Klautau, 2017  

 X X 

Erylus alleni Laubenfels, 1934 X   

Erylus formosus Sollas, 1886 X   

Gastrophanella cavernicola Muricy & Minervino, 

2000 

X   

Geodia papyracea Hechtel, 1965 X   

Haliclona (Reniera) implexiformis (Hechtel, 1965)  X X 

Hymeniacidon perlevis (Montagu, 1814) X   

Hyrtios proteus Duchassaing & Michelotti, 1864 X   
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Tabela 4 Lista de espécies presentes em Fernando de Noronha, com espécies presentes neste trabalho e 

novos registros. (continuação) 

Espécies Previamente 

conhecido 

Presente estudo Novo 

Registro 

Hyattella cavernosa (Pallas, 1766)  X X 

Igernella notabilis (Duchassaing & Michelotti, 1864) X X  

Iotrochota birotulata (Higgin, 1877) X X  

Ircinia felix (Duchassaing & Michelotti, 1864) X X  

Ircinia strobilina (Lamarck, 1816) X X  

Leucetta floridana (Haeckel, 1872) X   

Leucilla sacculata (Carter, 1890) X   

Lissodendoryx (Lissodendoryx) isodictyalis (Carter, 

1882) 

X   

Monanchora arbuscula (Duchassaing & Michelotti, 

1864) 
X X  

Mycale (Mycale) arenaria Hajdu & Desqueyroux-

Faúndez, 1994 

X   

Myrmekioderma intrastrongyla Sandes & Pinheiro, 

2013 

 X X 

Niphates amorfa (Van Soest, 1980) X   

Niphates erecta Duchassaing & Michelotti, 1864 X   

Petromica (Chaladesma) ciocalyptoides (Van Soest & 

Zea, 1986) 

X   

Petrosia (Petrosia) weinbergi Van Soest, 1980 X   

Placospongia sp nov.  X X 

Phorbas amaranthus Duchassaing & Michelotti, 1864 X   

Plakinastrella microspiculifera Moraes & Muricy, 

2003 

X X  

Plakortis angulospiculatus (Carter, 1879) X X  
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Tabela 4 Lista de espécies presentes em Fernando de Noronha, com espécies presentes neste 

trabalho e novos registros. (continuação) 

Espécies Previamente 

conhecido 
Presente 

estudo 

Novo 

Registro 

Plakortis insularis Moraes & Muricy, 2003 X X  

Plakortis spinalis Domingos, Moraes & Muricy, 2013 X   

Ptilocaulis bistyla (Hechtel, 1983) X   

Scopalina ruetzleri (Wiedenmayer, 1977) X   

Siphonodictyon coralliphagum Rützler, 1971 X   

Spirastrella coccínea (Duchassaing & Michelotti, 1864) X X  

Spirastrella hartmani Boury-Esnault, Klautau, Bézac, 

Wulff & Solé-Cava, 1999 
X   

 

Spongia (Spongia) barbara Duchassaing & Michelotti, 

1864 

 

X 

  

Spongia (Spongia) ditelliformis Hyatt, 1877 X   

Spongia (Spongia) pertusa Hyatt, 1877 X   

Strongylacidon chelospinatum Menegola, Santos, Moraes 

& Muricy, 2012  

X   

Tedania (Tedania) ignis (Duchassaing & Michelotti, 

1864) 

X   

Tethya aurantium (Pallas, 1766) X   

Tethya beatrizae Ribeiro & Muricy, 2011 X   

Topsentia ophiraphidites (Laubenfels, 1934) X   

Vosmaeropsis sericata (Ridley, 1881)  X   

Xestospongia grayi (Hechtel, 1983) X   

Xestospongia muta (Schmidt, 1870) X X  
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Tabela 4 Lista de espécies presentes em Fernando de Noronha, com espécies presentes neste 

trabalho e novos registros. (continuação) 

Espécies Previamente 

conhecido 

Presente 

estudo 

Novo 

Registro 

Suberites carnosus (Johnston, 1842) X   

Chondropsis arenifera Carter, 1886 X   
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